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E j e m p l a r b a l a n c e 

d e n u e s t r o r é g i m e n 
(fi^STA coth leer el discurso 

prvWttnciadG por el CfwMlo^ 
,t/. $ Consejo de la FvlOffhge, 

^Lra -d&rse cveiita del pro/undo 
¡canee de t a obru reaft^ada por 

régiWEW' en etapa a que se 
^ji referido las 'palabras del jefe 

¿ÍÍ obra eco-thómiea, su resurgid 
¿fe^W pa*P<**>tej O' pesar de todas 
las étófícuitaxl&s, d-e la expoUaciún 

í&s Tvj&s reaikmron en nuestra 
tfOito-frcUi V cu -nvestras reservas 
ouriferas, de ia-s cortapisas que a 
y,j£ desen-i^vim lento nerTrktl im~ 
¿¿riéfi tas etetuaies circunstancias 

cwfl&VracJMw mun-dialf queda 
yyen de w-emÁfi-estc cqit sólo bos~ 
quefot ese batonce que el propio 
CaÚMlo ha-cía, en cuanto a las di
versas facetas de la vida'^tacionaí. 

pero, si bien es cierto que c<m 
rilo fio^0 ^ « ^ ^ para ponderar 
hasta -el sSMnmwm las virtudes de 
ctte Estado na&ional'&mdicaMstas 

.mds m'v&, e% impulso* de nuestro 
¿ítwiííi&wío juvenil, th<iy una con-
sideración fmxdcmieñtal que des
cuella ¡por encima de todas aque
llas asevera&liones. ' E s 1 aquella 
en que el Caudillo hablaba de la 
posición a que 710s huMera con
ducido ''el régimen felfániente des
aparecido. 

Y sobre esto cobtviene insistir, 
jorque nimca será demasiado* 
Es-'ta'fuerza * de nuestra propia 
viialida^ Va prov-idencktZ mano 
del Caudülo, la qúe ha salvado a 
EspaMa 'de ío.s hoyrorcs ]de wna, 
fiUuación que nos hubiera lleva
do (i servir al comunismo, frente 
&l es&ir'tiu que la nueva España 
encama. • . 1 ! 

España, na hubiera stfta ')a-m4s> 
abada de un ¡sistema de pobíeríbo 
saiánicoj r cruel, persegvÁdor de 
nu-estras virtudes más altas, yt 
sin embargo, por la conducta de 
wtas hambres, enemigos de nu«s-
tra Patria y de nuestros desi& 
nos, puda haber llegada, a no 
ser por ei gigantesco esfuerzo 
de su jux^entud, y el genio 
victorioso del Ca/náUto, a verse 
sometida al yugo soviético, seguAr 
Í/OJ ai estallar el confUcto inter-
na-cianal, de las ruanas y deseca
ción que otros países á-e E u 
ropa sufren-j ai ser imxhdidas. 

He ahi balance sublime que 
puede ostentar ante todos las es-
pañoles el Caudillo. He aM tam
bién el panorama ejemplar de 
nu estra Patria, resurgiendo, a 
base de su esfuerzo personal, co'n-
ira viento y marea, CíMitra difi~ 
eultades y pemirias, contra ene-
m igos eitcubiertos o descarados 
en el exterior, con-tra todas. ! 

Recordemos siempre esta ejecii'-
toria que ac&inpaña a Frwico, y 
vvanios c&ma sobre ella ha, ida 
construyendo, a tal extremo que 
et ¡órgano estatal, con el espirita 
de la Falange, va cubriendo glo
riosas etapas e>t la batalla dific-il 
de la paz, en la que ya va/mos 
llegatido a posiciones ventajosí
simas, cara 'a nuestra propia au
tarquía, merced al trabajo, al es
píritu que el Estado na-ciartalr^ln-
dicalista ha sabido crear en el 
o.lma nacional. i 

Es ta es la gran lección, haíauae 
ejemplar, que puede deducirse de 
las palabras, sinceras y glecciana-
deras, del Caudillo, ante su Conse
jó nacional. 

U ovíodón alemana bombardea Murmanki 
p r a d t f c í e n d o v í o l e n t o i í n c eii d i o i 
E a S a n P e t e r s b u r g o s e r e g i s t r ó a y e r 

i n t e n s e a c t i v i d a d d e i a a r t i i l e r i a 
L A R E T I R A D A P E V O R O -
CIULOÍTOR/UX) ,fNO P U 
DO H V I T A R S E ' : : 

ItccHlres. — " L a re t i rada de la 
gruamicldn s o v i é t i c a de V o r o c h i -
locfgrado en l a cuenca Septentrio
n a l del D o n , conf i rmada en e l co-
mimicado sovlét icQ de anoche — i n 
f a m i a e l enviado especial de l a 
agencia Reirter, e n Moscú— no ha 
podido ser evi tada, a causa del 
avaace a l e m á n en dos direcciones: 
Hac ia e í Este de Lisie ha nsk y h a 
cia Sur de MUlerovo, e n l a d i rec
c i ó n de K a m e n s í í a lo largo del 
f e r roca r r i l de 160 k i l ó m e t r o s que 

atraviesa esta r e g l ó n de Este 
Oeste. 

L a p r e s i ó n a lemana hacia el « - r 
amenazaba cor tar las comunica 
ciones de las fuerzas ele VorchUof-
grado, como hizo observar l a agen
cia Reuter hace pocos d í a s . 

Aunque l a o é r d l d a de este i m 
por tan te centro , fe r roviar io , en el 
que eidsten f á b r i c a s de locomoto
ras, n o h a sido inesperada, e l ba
lance general del desarrollo de las 
operaciones mi l i t a res demuestra 
una vez m á s la gravedad de l a si
t u a c i ó n actual".—Efe. 

E l i » E S B l E i i i 

i i m i s e j F E 1 D 

\ ú n la i r e u l l s ü Mi Wm 
¡Berlir..— Los círculos políti

cos a.pnuefoíi.n unán imemente el 
dídcur^o pronunciado por el 
O e n e i a í i s t o o Franco, en el 
cjtte anunc ió la c reac ión de las 
Cortes. - u . 

Se a^Ade qüe, aunque casi 
loóc- éi estaba dedicado a vla 
poli tica iT.^erioi- española, ex-
pretia" el convencimiento de que 
comumsmo debe ser aniquila
do,—Efe . . . i 

BOMBARDEOS A L PUER
T O D E M U R M A N S K : 

B e r l í n . — E n el frexite del o c é a n o 
Glac ia l Ar t i co , laa instalaciones 
del puer to de M u r m a n s k y sus ob
je t ivos mi l i t a res h a n Mdo ataca
dos por bombarderos y Stukas ale
manes. G r a n n ú m e r o de dichos ob
jet ivos fué alcanzado de l leno. 

Se pudo comprobar que estos 
ataques fueron seguidos de grandes 
incendios p r o p a g á n d o s e una-Espe
sa humareda. Los cazas sov ié t i 
cos que t r a t a r o n de imped i r el 
bombardeo se vieron obligados a 
aceptar combates que resul taron 
encarnizados y, s e g ú n las ú l t i m a s 
not ic ias ocho avio^ies de proce
dencia inglesa o norteamericana, 
fueron derribados.—-Efe. 

a ACCION A E R E A A L E - ^ | . ; 
M A N A : : : : — : 

B e r l í n . — E n el sector Sur del f r e n 
te Or i en t a l impor tan tes fo rmac io
nes de l a a v i a c i ó n a lemana apoya
r o n eficazmente las operaciones 
del e j é r c i t o de t i e r ra , b o m b a r d e í m 
do las concentraciones de t r o p a » 
enemigas asi como las colmnnas de» 
aprovisionamiento y las de t ransa 
jx i r t e . 

Los bolcheviques h a j i sufr ido sane 
grientas p é r d i d a s ent esta ocas ió t t 
Las instalaciones ferroviar ias e n 
la r e g i ó n de Rostov t a m b i é n h a n 
sido objetos de los bombarefóoa 
a é r e o s y las bombas de calibre pe
sado h a n or iginado graves d a ñ o s * 
Varios trenes de t ranspor te fuerora 
alcanzados de l leno y h a n sido des
truidos. 

Los cazas alemanes protegieron 
las acciones de los bombarderos y 
der r ibaron cuatro aparatos sovié
ticos sobre este sector.—¡Efe. 

A C T I V I D A D A R T I L L E R A , 
E N S A N PETERSBURGO 

B e r l í n . — E n el f rente de cerco d é 
San Petersburgo, l a a r t i l l e r í a pe 
sada del e j é r c i t o a l e m á n bombar^ 
deo e l 19 de Ju l io , objetivos m i 
l i tares y e l t r á f i co m a r í t i m o e n 
l a b a h í a de Krons tad t , con é x i t o . 
i L ^ w ^ J - Efe 

9 Q 1 f i n n perdidas 
L a l . U U U D U R A N T E LA : k l I Í ¡: 

ngle-sajoie 
S E M A N A 

En eguai del Artico fueron ecKodof o pî ue otros 350^000 
en e l Golfo de F in l and ia , m í e n - | gleííes e n l a p rox imidad de l a cos
tras que l a a v i a c i ó n a lemana h u n - t a b r i t á n i c a . En el M e d i t e r r á n e o , 
d í a dos destructores rusos, en l a u n sutofroarino a d e m á n h a der r iba -
misma zona, y tres pa t ru l le ros í n - do a uix g ran a v i ó n inglés .—Efe , 

C h u r e h i l l y Í H a i i k y J i f c r e p a n 
seb e la cfea&lún i d segondo frente 

' Berlín.— Oficialmente se a n u n 
cia que las flotas mercantes a n -
gíosaáonas h a n perdido 35 barcos, 
con un desplazamiento global de 
231.000 toneladas, durante l a se
mana pasada, a s í como tres b u 
ques de vela. Estos hundimien tos 
^ n sido llevados a cabo en todo 
el Atlántico, e l m a r Caribe, el G o l -
fp de Méjico, c e r c a n í a s del Canal 
ae P a n a m á y de la desembocadu-
^ del Missisipí y costa Nor te de 
Africa. U n barco cisterna i n g l é s 
na sido, por o t r a parte, averiado 
Por dos torpedos cuando navegaba 
frente a Palestina. 

Además 237.000 toneladas de bar 
5?s cercantes, con una carga de 
ŵ.OOO toneladas, fueron perdidas 

far te soviets en l a c a t á s t r o f e de l 
convoy del O c é a n o Glac ia l Ar t i co . 

l̂ as fuerzas a é r e a s del Reich h a n 
Participado en los é x i t o s obtenidos 
P0̂  ia M a r i n a alemana, a tacan-
2°, pr incipalmente a l comercio i n 
glés en aguas de l a G r a n B r e t a -

7 ^ á i ^ m m e o , l uga r é s -
^ donde cuatro barcos fueron a l -
^ m d o s por bombas, que los ave
naron gravemente. 

Cuatro submarinos bolcheviques 
chf1 sido fund idos l a pasada n o -

dorante u n ataque realizado 
r o tiques de guerra alemanes 

Ruiía 'ie holía en uno tlhiación críHca 
Eerl í r .— L a entrevista manteni- quo publica el ó rgano del ejército 

dít por el embajador soviético, en rojo, en el cual pide que la ofensiva 
Lmdres, Maisky, con el primer m i - pea detemSa a cualquier precio, 
rílstro 'bri tánico, Churchi,!!, coincide 
con los problemas discutidos en I n 
glaterra y Estados Unidos sobre la 
forma en que se podr ía socorrer a 
la URSS en la s i tuación actual, de-
ciaran los .círculos políticos de Ber
lín, los cuales añaden que "la moral 
deprimida q u e trasciende de la 
Prensa anglosajona, indica que los 
puntas de vista relativos a la crea
ción de un segundo frente, son muy 
distintos". * 

E n este orden, la W ü ^ l ^ t r s s e ha 
hecho notar un articulo dramát ico 

l i l i l i les i i i i t i l i 
1 1 M i l i el 1 é l e í B l i 
Como tributo de afecto y cdhesidn 
de todo la clase médico espoñofo 

M a d r i d . — Su Excelencia el Jefe ^del Estado h a recibido esta 
m a ñ a n a e n e l Palacio de El P a r d o a los miembros 'de l Consejo N a 
cional de Colegios m é d i c o s de E s p a ñ a , loa cuales le entregaron i m 
pergamino como homenaje de t oda la ciase m é d i c a e s p a ñ o l a a i 
Caudi l lo de E s p a ñ a . 

A las doce y media de l a m a ñ a n a , el jefe de la Casa miljtíu?. 
de Su Excelencia, general M o s c a r d ó , r ec ib ió á l d i rec tor gene
r a l de Sanidad doctor Palanca, y a l presidente de l Consejo n a 
cional de Colegios m é d i c o s , genera l G ó m e z Ul la , que entraron; eu 
el despacho de S. E. e l Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o s de ios pre
sidentes de todos los Colegios m é d i c o s de E s p a ñ a . 

El general G ó m e z U l l a hizo of renda a S. E. el G e n e r a l í s i m o del 
pergamino, con l a firma de todos miembros del Consejo nac iona l 
de Colegios m é d i c o s y de los presidentes de los Colegios prorvincia-
ies, asi^como de unS". medal la de oro y br i l lantes , con ia imagen deí 
l a Pa t rona de los méd icos , Nuestra S e ñ o r a del P e r p é t u o Socorro, como 
obsequio para su h i j a Carmenci ta . 

Su.Excelencia e l Jefe d e r E s t a d o p r o n u n c i ó unas breves pala
bras de agradecimiento por esta prueba de afecto y a d h e s i ó n cor
porat iva de los m é d i c o s e s p a ñ o l e s . — C i f r a . 

• H e m o s d e i m á g í o a p n o s l o q a s h u b i e r a s i d o 

| * s u e r t e a e t a a l d e B s p a ñ a , s i e l e o o f l í e t o n o s h a -

V^Pa s o t í p p e D d i d o s u p e d i t a d o s a l « f u e n t e p o p u l á i s 

0 e r t í p e ñ a d o s t o d a v í a e n l o s d u r o s e n c u e n t r o s e n 

^ a t n a l a e h a . » 

í i j m i c i o u M m l a i M a s y la M U ú m m 

(Del discurso del Caudil lo 
el Consejo nac iona l )« 

ante 
Para e! t ransporte de las bombas de g ran t a m a ñ o , e l 
Servicie de Trabajo es de g r a n u t i l i dad . A 61 se debe este 
oiigrinal carromano, que l l e v a las bombas alemanas a los 
gigatitescos aparatos que m a r t i l l e a n constantemente e l 

t e r r i t o r i o ruso 

L a clase -médica española lia reoi-
hldo del Caudillo reiteradas pruebas 
df afecto, coiyiprens-ión e interés, por, 
sus problemas, uno de los tcuaZes, 
quizá et mds importante en orden 
al reconocimiento de un derechos ja-
y»ás cotvsagrado por las leyes, fué r e 
suelto por el Estada naaional^sitidAcar-
lista al incorporar el Estada, a efec
tos ecottómicos, a los médicos d& 
asistencia pública domiciUairia. 

Be ese cariño, de • esta decisi&ni 
nació la. iniciativa, de rendir al Cccu-
dillo público tributo de gratitud, que 
ayer se -manifestó de manera solemne 
al recibir S. B. al Consejo nacUAiai 
de Colegios Médicos. 

Merecido homenaje kl de estos al 
Gtneralisimo Franco. 'Porque revela-, 
en síntesis, das cosas. E n primer 
fCrmlno el calar que aquél pone ent 
la resolución de cuanto afecta a la-% 
diAtersas actividades de la *vida 'cs-
l-añola y, después, la noble satisface 
cián cou qiíe el pueblo acoge aquellast 
decisiones, bl ver eóma, con senticte 
justiciero, recto y progresivo, se vam 
erigiendo,el magno edificio_que repto* 
SÍ nta el resurgir de España. j 



T E 4 T R O S 
Principal 

Tres reposiciones, tres éxitos^ 
T a i es e l balance del corto n ú m e 
ro de representaciones dadas por 
l a C o m p a ñ í a de Justo P ó r t e l a . 

E l domingo, d í a de su debut, t u 
vimos e l gusto de volver a o i r la 
m a g n í f i c a m ú s i c a genial —inspi
r ada y or ig ina l , al t iempo— que 
Pablo S o r o z á b a l ha puesto al l i 
bro de Romero y F e r n á n d e z Saw 
que l leva por t í t u l o ¿ 'La taberne
r a de l Puerto". Ayer se presenta
ron , t a m b i é n , dos joyas l í r icas de 
nuestro teatro que en su épona me 
recieron los honores de l a popula
r i d a d ; nos referimos a "Los Gavi 
lanes" de " J o s é Ramos M a r t í n y 
í r u e r r e r o , y " E l asombro de D a 
masco", de" Paso, Aba t í y el maes
t r o Luna . 

E l conjunto l í r ico que a c t ú a en 
e l P r inc ipa l r e ú n e elementos de 
Indudable va l í a , con voces potan
tes y bien t imbradas que aciertan 
con la ca l idad de los personales. 
Y si unimos a esto unos coros b ;£n 
afinados y discretos en cuanto ü 
l o d e m á s , podemos hacerncs una 
Idea de lo que es el elenco l í r ico 
a que aludimos. 

J o s é M ^ r í a Aguilar , . pV&orico 
de facultades en sus papeles de 
Juan de E g u í a y Juan el tmAte** 
m o s t r ó cumplidamente su voz mag 
n i ñ e a y potente. 

Destacable es asimismo, M a r u j a 
Val lo jera que con esti lo depurado 
y buen arte d e s e m p e ñ ó a satis
f a c c i ó n su cometido. 

Justo P ó r t e l a es u n tenor afina
do y de buena escuela, a l par que 
u n actor notable. 

Del mismo modo se hacen me
recedores de elogio M a ñ a B a d í a y 
M a n u e l Alba. 

E l púb l i co apreciando la exce
lente labor de los artistas hizo re
pet i r , entre constantes ovaciones, 
varios n ú m e r o s de las obras. 

A v e n i d o 

L'na gran Cotnpañia de Alta C0nWdia 
Tras una bri l lant ís ima campaña, 

realizada por la notable compañía 
<ki revistas que acaba de despedirse, 
pisa por vez primera la escena del j 
Avenida un gran elenco artíst ico de 
alta comedia, el de Ricardo Merino, 
protagonista y galán de numerosas 
películas, entre ellas "La canción de 
Aixa'V "Mariquiilla Terremoto" y "La 
Dolores-". 
' E í apuesto galán, secundado por 

t ' i bellísima primera actnz Carmen 
Sánchez y con el gran actor José 
Ealaguer, viene a Burgos con un no
table, repertorio, que interpretan con 
singular justeza las huestes de Me
rino. 

Hoy realiza su presentación con la 
comedia de í4uñoz Seca "E l últ imo 
pecado". 

Seguramente que esta campaña 
teatral revest i rá el éxito que merece 
el prestigio de tal Compañía. 

C i s o i ¥ wríno 
Las sesiones de los Cursos de Vera 

no de nuestras Academias de Cien
cias y Letras, tendrán lugar a las sie
te y media de la tarde, en los dias 
que a continuación se señalan: 

Academia de Derecho, lunes. 
Academia de Medicina, martes. 
Academia de Ci ene ias JExac tas, 

miércoles y viernes. 
Academia de Ciencias Químlsas, jue 

ves. 
Los temas de estudio, se ha rán ¡pú

blicos oportunamente. 

D o l o r e s de 
e s t ó m a g o 

Pueden ser combatidos con la 
fórmufu 60-19. Su composición es 
moderna y sus componentes de la más 
alta pureza. Consulte a su médico y 
tjonve'nzase usted mismo. 

Remitiéndonos el adjunto cupón 
en carta cerrada, recibirá usted gratis 
un sobre de muestra de la 

F Ó R M U L A 6 0 - 1 9 
Específico del estómago. 

( 3K-1. ) 
Nombre ,. ... 
Calle " 
Fobladón 

Laboratorios L V. 5. A. 
Apartado 9020 Madrid. 

Censura San'.t; 2 : ^ 9 

$ BURGOS 
hace 30 anoi 
Del DIARIO D E B V R R G O S corres-
fondiente al viernes 19 de Julio de 1912 

Ayer tarde se celebró el campeona
to de Lawn-tenis, habiendo acudido 
ai campo de juegos de ia Sociedad 
una numerosa y distinguida concu
rrencia. - v. 

Ganaron el primer partido los her
manos Molina (don Julio y don Ra
fael), que lucharon contra el. señor j 
[ordan de Aurríes y el señor Loma, y . 
el de parejas mixtas María Ebro y Ra 
fael Molina, que vencieron a Justa 
Sanz y al señor Corral. 

—A^ias Seis y media se verificó ayer j 
en la Quinta la sesión de fuegos japo
neses diurnos, festejo propio para ni
ños por la variedad de caprichosas 
figuras que al explotar lanzan al es
pacio, juguetes, abanicos, bolsillos, o 
una lluvia de caramenlos, serpentinas 
y conffeti. 

—Con la retreta militar, terminaron 
anoche las fiestas del Centenario. 

Salió del cuartel de San Pablo y for
maron en ella soldados de todos los 
cuerpos a pie y a cabaiHo, con antor
chas, bengalas y faroles; todas las 
bandas de la guarnición y tres ar t í s 
ticas carrozas a legór icas : ía del Ayun 
tamiento, simulando una fortaleza; la 
del Comercio e Industria, con atribu
tos diversos, y la del Ejército, trofeos 
militares. 
D e s p u é s de la retreta se celebró en 

el Salón de Recreo un baile de coh-
fi.anza. 

m m m : 

P é r q o e d e M e o M a d e Burgo? 
Nedesitando este Parque para 

susjitencione.s y las de Bilbao, L o 
g r o ñ o , Falencia, Pamplona y San
tander, la adqu i s i c ión por g e s t i ó n 
directa de paja empacada, l e ñ a , 
levadura, c a r b ó n vegetal, an t rac i 
ta, paja la rga y h u l l a , se i n v i t a 
a l a p r e s e n t a c i ó n de o í e r t a s has
ta 6 l d ía 11 del p r ó x i m o mes de 
Agosto. 

E n el t a b l ó n de anuncios del 
Establecimiento se i n d i can c a n t i 
dades y condiciones. 

K l teniente coronel director, A n ^ 
gel Goicoechea Arce. 

: i PREGON 
de la falange 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

SECCION- FLECHAS 
Con el fin de i r preparando las ac-

Uvidades de la Sección Flechas <crea-
do para dar cumplimiento a la Ley 
Oel 16 de Octubre de 1941) para el 
próximo curso escolar 1942-1943, e¿ 
necesario que todos los señores maeó 
t íos y profesores de los Centras de 
primera y segunda enseñanza, tanto 
par t ícúlar corno reíigiosa, de la ca-
pitai y provincia, envíen a la mayor 
brevedad a esta Delegación Provih-
n a l los siguientes datos: 

Localidad a que pertenece el Co
legio y dirección del mismo. 

Relación numér i ca de alumnos por 
stparado de primera y segunda en
señanza, especificando sexo de los 
mismos. 

Indicar si el Colegio es oficia!, par
ticular o religioso. 

G O B I E R N O CI V i l 
R a s g o s s i m p á t l s o s 

En ' e l dia de hoy, una comisión de 
obreros de la Casa de Hijos de Mi 
guel Ruiz, han hecho entrega en este 
G-obierno Civil, de la cantid&d de 460 
pesetas producto de una coíecta en
tre todos los obreros de dicha Razón 
Social y que se destinan a la Orga
nización de Auxilió Social. t 

También se ha recibido del Cuerpo 
Nacional de Obras Públicas, de esta 
capital, la cantidad de 1.546,35 pese
tas con destino a fines benéficos. 

A toods ellos se les da las m á s ex
presivas gracias por sus generosos 
donativos. 

A S U N T O D E L D I A 

Vendo picos e c o n ó m i c o s de 13, 
15, 22, 30. 35, 37 j 60.000 pesetas. 
En c o n s t r u c c i ó n de 46 a 55 m i l pe
setas, garant izando el plazo de su 
t e r m i n a c i ó n . Chalets y casitas i n 
dividuales e c o n ó m i c a s , can Uave 
en mano. Compra-venta . S á e n z de 
Santa M a r í a . Avellanos, 1 d u p l i 
cado. 

Palabroi cruzaJaf 
Por J. M. M. 
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T M i M U m M m k m 

(Viuda de O. J m é Ole?) 
falleció el domingo dia 19, a los 84 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Sus desconsolados hijos, doña Lucínia, don Francisco (del comer
cio de esta plaza), doña Jovita; hijos políticos, don César Fe rnán 
dez, (auxiliar administrativo de la Academia de. Ingenieros), doña 
Beatriz Mart ínez Pardo; hermano político, don Francisco Diez 

(ausente); nietos» sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades ss sinvan encomendarla a Dios Nues

tro Señor en sus oraciones y asistir ai funeral, que tendrá lugar «n 
la iglesia parroquial de San Lorenzo e! Real, hoy martes. 21, a las 
once, por cuyo acto de piedad se les anticipan las m á s 
expresivas gracias. 

Vivía: Paloma 16. Burgos Julio 1942 

HORIZONTALES 
I Vulgarmente y en singular, 

prenda de abrigo. 
I I Paridad. 

I H Hay muchos en Africa-— In 
vertido, afirmativo. 

I V Metal precioso. Lugar pobla
do de árboles. 

V Animal—Letras de ^pisado". 
V I Voz de mando—Asista. 

V I I Opera famosa— Entrega (al 
revés) . 

V I I I Pronombre—Condimento muy 
suculento. 

V K R T I C A L E S 
1 Que teme. 
3 Pesimistas. 
3 Sin mancha. 
4 Vocales — Precedido de una coh-

nante, en los ómnibus . 
5 Consonantes— A l revés, envases 
6 Maldad. 
7 Recato, honestidad. 
8 En hada—Valiente. 

Solución al problema antsfh&r 
, Horizontales.—I Desacato. TI Exa 

mina r . I Í I Saleros. I V A n a r . — T m \ 
V Híp i ca . V I Om. — Co.—Ul. V i l 
Gala t ina . V I I I Oso—Aro. 

Verticales.—1 Desahogo. 2 Exa
mines. 3 Salap,—Lo: 4 A m é r i c a , 5 
Cir—Cola. 6 Anota—Ir . 7 Tasu— 
Uno. 8 Or.—Yola. 

¡ H A B I L I T A D O S ! . . ¡ P A G A D O R E S ! 
A fin de que los funciona-

i rios púb l i cos y trabajadores 
del Estada cobren el Subsidio 

Fami l i a r j u n t o con sus ha
beres en Io de Agosto debe
ré i s presentar del 10 a l 20 de 
este mes doble ejemplar de 
las n ó m i n a s de Subsidiados. 

I i t i e m p o q u e h o c e 

e n E s p u m e 

Madrid.—IS1 Srervicio meteorológico 
nii.cio.nai del Ministerio del Aire pu
blica el siguiente parte: 

In formación general: En la ver
tiente cantábr ica hay nubes bajas 
que cubren la mayor parte del cielo. 
También en Teruel hay una capa de 
nubes. En el resto de E s p a ñ a está 
despejado o casi despejado. Duran
te la noche ha llovido en el golfo de 
Vizcaya, en San Sebast ián se reco
gieron nueve litros de agua por me
tro cuadrado. 

Tiempo probable: En el cantábr i 
co disminución o. cese total de las 
precipUacitfhes. En el resto de1 Espa
ña algunas nubes cumuliformes de 
muy escaso desarrollo, sobre las sie
rras principalmente. Vientos flojos 
del norte. ! 

Tetnperaturas extremas: Máxima 
de 32 grados en Sevilla y mín ima de 
6 grados en León y Segovia. 

En Madrid: m á x i m a de ayer a las 
13,30 horas, 23 grados y jmnima de 
hoy a las cinco horas, 12,1 grados. 

En Madrid se 
toros de don Vicente Muri 

lidiaron «1 

bien presentados ^ 1 . 
08 í 

lamanca 
suaves. 

E l Estudiante tuvo una tarn 
afortunada pues únicamente * 
guió aplausos en su segundo 

Manolo Mart ín Vázquez, f^- t0:D-
nado en su primero. ? ^ Í Q 

En su segundo, al pasar dA 

e^ y 

as^tenciag 

fue prendido por el muslo y u et*. 
aire, siendo recogido luein 

neado. 
Recogido por las 

llevado a la enfermería donde rpreciaron dos Láridas, una ^ 15 
tre y otra en el muslo izquierd ^ 
pronóstico grave. • 

Fedro Barrera estuvo bien eti 
mero y superior en el que cerr' pTi 
xa, del que cortó una oreja. 0 ^ 

L o i d í e s f r o i h e r i t f o i 
Madr id .— El doctor J i m ^ 

Guinea ha faci l i tado en la man 
na de hoy los siguientes n á S : 
facul ta t ivos: panes 

G i t a n i l l o Chico.— Contir.úa , 
gravedad, aunque le .ha de^fn 
dido al^o la temperatura. 
do gen'eral es algo m á s satisffir 
tor io . • u 

M a r t í n Vázquez . Ha pasado h 
noche in t ranqui lo , con los doloret 
y una fuerte r e a c c i ó n gérica OUP 

ha ocasiona-dq grandes m'olés le 
t í a s . Se le h a renovado el aposito 
en la m a ñ a n a de hoy. La tempe
r a t u r a es de 38 y el pulso de lio 
Su estado c o n t i n ú a siendo grave 

¿ N o es cierto que para tí 
no const i t i iye n i n g ú n traba
jo , en lugar de arrojar el pa. 
peí que ya has escrito 
a la basura, guardarlo en un 
saco y cuando el mismo 
lleno, avisar a la Sección 
Femenina para que pase a 
recoserlo?, pues entonces, 
íp&r q u é no io haces?. 

Y ^ i f i t e bode* 
y doscientas comuniones 
celebradas en Aíbaccfe 

Albacete. — Patrocinado por la 
Jefa tura p rov inc ia l del Movimien
t o y De legac ión de Auxi l io Social 
se ha celebrado en el templo ds 
San Juan Baut i s ta el acto tíe con
t raer matrimofnio ve in te parejas 
que se casaron c ivi lmente durantí 
e l dominio rojo y doscientas co-
municiones de n i ñ o s nacidos du
rante la é p o c a marxista-. 

Actuaron de padrinos volunta' 
rios de la Divis ión Azul y añlia 
das de la Secc ión Femenina. 

Tras i a ceremonia religiosa 
r o n obsequiados los doscientos ni
ñ o s y las veinte^ parejas Que nan 
santificado su u n i ó n , con un de
sayuno. 

Aux i l i o Social ha regalado tarn; 
b i é n a los contrayentes vestiotf 
para la ceremonia, y a los nmí». 
equipos de ropas.—CKra. 

Remita fufotod"3^ 
o l a de sus famil iares a Fotog^ 
fía MENDOZA. O DonneU, 34 W 
d r i d . Por 18 pesetas recibirá 
t r a reembolso una preciosa an 
p l i a c i ó n y tres magnificas w 
g r a f í a s . Necesitamos represen^ 
tes. 

LA MISERICORDIA. Santa Claia. 2. 

L A SEÑORA 

Tcléfoao 16-

M i Felicitas Calzada Callad 
fa l lec ió en el d ía 19, a los 51 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S.S. 
Q. E . P. D . 

Su-esposo, don Emi l io Palacios y G ó m e z ( indus t r ia ! de esta 
P l a z a » ; hijos, Elisa, Luis , Teresi ta , Ca rmina y Rosa - Blanca; 
madre, d o ñ a Teresa Calzada; hermanos, Emeteria, Aure l io 
(sacerdote de la C o m p a i ü a de J e s ú s ) , Ale jandra y E n c a r n a c i ó n 
• religiosa _Adorat r iz) ; hermanes politicos, J o s é (sacerdote de 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s ) , D a r í a , Angela ( re i i íñnsa Adora t r i z i y 

Eloy; t í a , Felipa G ó m e z de G i m é n e z ; sobrinos, pr imos 
y d e m á s f ami l i a . 

Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarla a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistir a l f imera l , que t en 
d r á lugar en la iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San D a m i á n 
hoy, mar te 21, a las NUEVE Y M E D I A , por cuyos actos de pie
dad les an t i c ipan las gracias. 
Buorgos, 21 de Julio de 1912. V iv ía : T i n t e n ú m e r o 5. 
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S E X T O A M V E S S A R I O 

t E L SEÑOR i rr ' 

D . L u i s P o r t o R i o l 
Comandante Mayor del Reg imien to de I n f a n t e r í a San t * 9 
clal , dió su v ida por Dios y por España* en G-uadalajara, ^ 

22 de Jul io de 1936. 
Q. E . P. D. 

' Su apenada viuda, d o ñ a I s abe l C i f r i á n Casado; h i ja . 
bel i ta ; madre p o l í t i c a ; he rmanos; h e r m a i í o s pdiítte05' 

sobrinas y d e m á s f ami l i a . 
Suplican a sus amistades l a asistencia a las misas QUe ^Sí 

el eterno descanso de su a l m a , se celebren el dia 12, en i a ^ U 
sia par roquia l de San Lorenzo el Real de siete a doce, &ni~\0 
inclusive en el al tar mayor a de diez en el S a n t í s i m o 
de la Catedral y l a E x p o s i c i ó n y Manifiesto a las ocho m ,;a 
cuar to en las Adoratrices y las que se d igan en l a p a r r o s g 
de V i l l a g a r c í a de Arosa (Pontevedra) , por cuyos acto5 cfó 
dad les an t i c ipan las graci as. . • -* 

Burgos 21 de Julio de 19*2 

http://nii.cio.nai


misiflaclooal 
P J ^ P — 

f m m m m \ A i m m 
Por Cirl^ áe CÁRTILLAIA 

loa 

el 

éxitos conseguidos por las 
^ .Talemanas no tuvieran más que 

• i ^^pc r t anc i a mihtar, no tendr ían ' 
^raáa en los 1*init*6 de estas c ró-
e^^Tpero las victoxias de las tro-

Reich traen apai'ejadas con-
r*5 acias políticas de indudable im-

cia. No hay que hablar de las 
h^-n producido en Egipto por 

aüe .̂ nce de Rommel, ni aquellas que 
^ t̂ten â India' ^ ver có^no son 
' ¿¿s las fuerzas ingleyaa, en todos 
rfpuntos que luchan. 
;Cpor Parte' *os Petrocesos rusos, 

pérdidas de ciudades, el desgaste 
^ j ü eficiencia mil-itar de los soviets, 
c11 pro\*ocado una serie d€ motivos 
^ ios cuajes el espíritu en la Gran 
P0 ̂ ág, es cada clia más contrario 

Ja continuación del Gobierno de 
fíiui'cJ1*'1 >' 016 ôs métodos que él ha 
¡nlpu^to. • • I . 

jje cuando en cuando, este descon-
nto se acuya en s l ^ n comentario 

Ünzado por la Prensa y alguna pos-
'tfh- adoptada por a l¿ún miembro 
iel parlamento, que quiere sacudirse 
sat responsabilidad colectiva que van 

c^ntl.ay£.ndof más que nunca, unas 
CáinaraS se adhieren al primer 
ministro en todas sus lamentables 
equivocaciones. 

El desasosiego en la opinión públi
ca ing'lesfi. cada día se va acusando 
eré rasgos más firmes, y los provoca 
í5e incontenible avance alemán por 

']¿¿ Uerrás de Rusia. En Londres y 
rfi toda Inglaterra, se. tenía la certi-
durabre de que la guerra a ellos ¡se 
¡a daban ganada las fuerzas rojas. 
Pero al ver que éstas no se pueden 
eponer a los avances alemanes y que 
un 'día tras- otro van perdiendo las 
más importantes ciudades en donde 
radicaban grandes núcleos industria
les, se lamentan de que la dirección 
de la guerra no busque otros caminos 
más llenos de lógica para que, por lo 
menos, se puedan lograr algunos éxi
tos, que hagan esperar en esa victo
ria final. 

El empuje de las armas trae apare-
Jadas las consecuencias políticas. No 
sería de ex t rañar que en plazo más o 
menos lejano, las circunstancias se 
impusieran de tal manera que en Lon 
dres se admitiera ya.la posibilidad de 
un cambio de rumbo en la política 
inglesa. E l mismo viaje de Halifax, 
muy de acuerdo con los hombres de 
Washington, deja entrever algo que 
todavía no ha sido formulado de una 
manera clara y precisa, Halifax llegó 
a Londres para conferenciar exten
samente, con su Gobierno en nombre 
úel de Washington. Téngase en cuen
ta que Churchiil no hacía todavía 
vnas semanas había hablado con 
Roosevelt. 

¿Qué cambio se operó en un espa
cio de tiempo tan corto?. Dos hechos 
interesantísimos: la conquista de Se 
bastopol y el fulminante avance por 
íaa costas del Africa del Mariscal 
Rommel, esto unido a que los sub
marinas alemanes no dejaron de ac-
W sobre ninguna de las rutas ma-
j'timas que le son precisas a Inglate-
^ y a Rusia. Halifax de todo esto 
*&brá hablado a los hombros de Lon-
^s, haciéndoles ver el descontento 
Ûe existe en Nor teamér ica al darse 

juenta de que todas las ayudas resul-
^n ineficaces. Y acaso este convenci-

^nto sea en un tiempo, de té rmino 
^e hoy no es posible calcular, el que 
/ a l traste con la hoy ín t ima amis-
^ de la Gran Bre t aña y los Esta-

do,a -Vnidos. 

P r o f u n d a i m p r e s i ó n e n i o s C E . U U . 

p o r l a s p é r d i d a s m a r í t i m a s 

c r i t i c a s e v e r a m e n t e l a a c t i t u d 
d e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a y a n k í 

Berlín.— El hundimiento de 3 5 M r - y las diferentes fases de la guerra 
eos con un desplazamiento de 2 3 1 . 0 0 0 naval, al mismo tiempo que se c r i t i -
toneladas y tres veleros, 'llevado a 
cabo por las submarinos alemanes y 
e'. comunicado del alto mando en qu© 
Efe anuncia esta operación, son comen 
tados por los periódicos berlineses 
de esta mañana . 

E l "Voelkischer Boabachter", cita 
un ar t ículo el periódico inglés "Daily 
Herald", en que el corresponsal en 
Washington de este diario, informa 
que en los medios estadounidenses se 
cementa con pesimismo esta perdida 

Fpidemia de ctlera 
en SluDQliai 

Shanghai.— Se ha declarado una 
epidemia de có le ra en esta ciudad, 
s e g ú n in fo rma el d iar io ^ " T a i r i j u 
Shimpo". Hasta el d í a de ayer iban 
registrados 137 ca£osf y s e g ú n los 
centros competentes el t o t a l de ca
sos —900— habidos durante ei a ñ o 
pasado, s e r á rebasado en el corrien 
te, ya que la epidemia se ha decla
rado con un mes de a n t i c i p a c i ó n 
respecto a la ú l t i m a . — Efe. 

can los comunicados del Departamen 
te de Marina norteamericano".—Efe. 
MERCANTES Y A N K I S H U N 
r-IDOS E N E L ATUANTICO 

Berlín. — Dos buques mercantes 
rorteamericanos se^ún se comunica 
de fuente bien informada, han sido 
hundidos a lo larf?o de la costa de los 
Estados Unidos, por los submarinos 
del Eje. 

Uno de estos buques, fué escindido 
por la acción de un torpedo que le 
alcanzó en su parte media. A l cabo 
dr un insta-nte, el barco se hundió-

El segundo mercante fué incendia-
de por los disparos de la ar t i l ler ía y 

también se hundió- Los dos se ba
ilaban cargados de valiosas primeras 
materias que iban destinadas a los 
Fuertos de la costa oriental de Es
tados Unidos.—Efe. 
F R E N T E A LAS COSTAS D E 
I OS ESTADOS UNIDOS H A N 
SiDO HUNDIDOS DESDE 
ITNERO 40S BARCOS A L I A - -
DOS ; — : ; ~ :• ; — :; : — 

Washington.- Cuatrocientos ocho 
tarcos aliados han sido hundidos por 
los: submarinos alemanes, frente a las 
costas orientales de los Estados Uni
dos, desde mediados del mes de Ene
ro pajsado, según anuncian las esta-
c îstifcas norteamericanas no oficiales. 
& m Efe 

LH mOBIB DEL BEY EEBBBBBO Y18 BEIBB PIfifilfl 
EfflTBBB POB IB PBEBSB DE 

Bucarest.— Con o c a s i ó n del X V 
aniversario de l a muerte del Rey 
Fernando í , los pe r iód icos r u m a 
nos dedican comentarios a la per
sonalidad de este soberano y exal
t a n la figura del monarca que lo-

P o l o b r o i d e l C o u d t ü o e n su d í i c u n o a n t e e i C o n s e j o 

n o c í o n o l t 

< E o t o d o s l o s ó r d e n e s p u e d e d e e i p s e q u e n o h a 

e x i s t i d o e a m p o e n q u e l a s a c t i v i d a d e s n a e i o n a l e s 

n o h a y a n d e m o s t r a d o s u p o t e n c i a e r e a d o p a . » 

P o l o b r a t ¿ e F r o n c o ' o f l í e e l C o n i e l o n o c i o n c f d e Ja f a l a n g e : 

• ¿ l i a m i s m a u n i ó n q u e e t n o m b r e s a g r a d o d e 

E s p a ñ a o s p e á i a p a r a g a n a r l a g u e r r a , e n e l d í a 

q u e h i e i m o s n u e s t r a p r o e í a m a e i ó n p o l í t i e a , h e d e 

e x i g i r l a h o y « o n m a y o r r i g o r , » 

C o m e n t a r i o 

A m p l i a c i ó n d e l r é g i m e n 
efe S u b s i d i o s f o m i l i o r e s 

E l Régimen nacional de sitbsi-
dios familiares, perenne superación 
de anhelos y confirmaMáyi inmedia
ta de finalidades, ampUa la órbita 
áe su nctuaciónj con iai extensión 
de los beneficios del Seguro de viffr 
ternidad a tftdas Uu* esposas de los 
trabajadores asegurados en el mis
mo y a las trabajadoras que sien
do por si mismas aseguradas del 
Kégimen, no puedan serlo de Ma
ternidad 'por superar el limite de 
reiribució'n establecido. 

Todo el desarrollo de la vida fa-
miUdr, "queda incluido en la pro* 
tección y amparo del Réffimen de 

• " l a prosperidad de todas las clases sociales e s p a ñ o l a s 
e s t á ín t imamej i i t e l igada a l a fortaleza de l a n a c i ó n eu 
loúos los ó r d e n e s " . 

(El Caudi l lo en su discurso con motÍTo de la i n -
augrurac ión de la Esouela de C a p a c i t a c i ó n Profe
sional "Ledesma Ramos'*), 

Hoy, a los 8 y a las I I de lo noche, en el 

T e a t r o P r i n c i p a l 
^ P o s i c i ó n de l a f o í m i d n b l e z arzuelsc 

La del Sofo del Parral 
las 11 de l a noche por el eminen te divo 

« J o s é M a r í a A g u l l a r 

? ett las dos funciones la g ran cantante M a r í a B a d í a y el tenor 
düsto P ó r t e l a . 

M a ñ a n a DESPEDIDA de la C o m p a ñ í a en func ión dedicada aJ 
^ U c o de Burgos por los divos M a r u j a 
^ x i U v y j u s t 0 p ó r t e l a . 

Vallojera, J o s é M a n a 

Subsidios familiares. Con los prés
tamos a la Nupcialidad se fomen
ta, la constitución de la familia, 
facilitando la ayuda económica in
dispensable para que ésta se des
envuelva con los suficientes medios 
de holgura \ que hagan eficaz sil 
esencial finalidad, estimulándose el 
perfecto desarrcllo de la institución 
familiar con la recompensa estable
o-ida a "las fanuilias .numerosas por 
mecUo de los Premios a la Natali
dad, i 

Sigue paso a. paso el desarrollo 
de ífíf vidd familiar en fornva de 
Subsidios propoicicmales a las car
gas 'familiares facilitando los me-
dtos indispensables para, mantener 
ct equilibrólo económico y evitar el 
desplasx&miento de la madre al ta
ller o a la fábrica, 

%tiend.c a los momentos de cri
sis, en ''que, por faUecimieyito del 
jefe de la favtilia, se produce un 
quebranto económico en ésta, otor
gando pensiones de Viúedad y 
Orfandad. 

Con la dmpiiación del Seguro de 
Maternidad, ampara y protege de-

i bid&mente el momento más funda-
• wenta.l para el desarrollo de la ins-
¡ tHución familiar, garantizando las 
j necesario,? condiciones para que el 
¡ acto Iranscend-c-tttad de la esposa 

que la convierte en madre, goce de 
t los corre-spomiientcs cnidad-oS y 
atenciones'. 

} V para facilitar plenamente el 
\ desarrollo de esta última e impor

tante finalidad, aporta sus fondos 
de reserva a la construcción y do
tación ' de Hospitales-cunas, CUni-
cas y Uispcnsarios de Maternidad 
y Puericultura, en los que, con las 
m d J-Í m as garantías, puedan des-
arroTíaT»€ ampliamente las imsiones 
de Mnternolcgía y Purricuttnra. 

gró la u n i ó n de todos los rumanos. 
El " U n i v e r s u r declara a este les-

pecto: "Hemos atravesado p e r í o d o s 
de g r a n amargura desde la muerte 
del fundador de la G r a n Rumania . 
El recuerdo del monarca que rea l i 
zó el ideal nacional permanece vivo 
en la conciencia del pa í s . 

Este es el d í a s e ñ a l a d o para de
dicar u n recuerdo piadoso a aque
llos que cayeron, bajo el mando del 
Rey Fernando, por , la defensa de 
la v n i d a d nacional . Sus descen
dientes dan ahora sus vidas en de
fensa de la herencia sagrada.oue 
nos ha sido legada. 

El pueblo rumano se inc l ina ante 
la t u m b a del Rey Fernando y hace 
la promesa de l levar a la v ic to r ia 
la bandera t r ico lor de Rumania , 
l a re ina madre y nuestro l<wr»n 
rey Migue l I , .simbolizan la c o n t i 
nu idad h i s t ó r i c o del destino de la 
n a c i ó n rumana y el sófido lazo que 
nos une al pasado". 

L a Prensa rumana dedica t am
b i é n a r t í c u l o s a la c o n m e m o r a c i ó n 
del I V aniversario de la • muerte 
de la reina M a r í a , abuela del ac
t u a l soberano E l d ia r io "Univer -
¿•ul" hace constar: ' 'Cuatro afos 
h a n pasado desde el fa l lec imien
to de la re ina que g o b e r n ó en el 
momento m á s glorioso de la h is 
to r ia de Rumania . J a m á s se regis
t r ó u n dolor m á s profundo n i m á s 
sincero que en el momento de la 
muerte de esta soberana, q i w i r . a r 
có u r a huel la profunda en la h is 
tor ia de nuestro p a í s . L a re ina 
M a r í a , s ímbo lo de l a unidad, con
t i n ú a siendo el impulso permanen
te del ideal adonde convergen to
dos los subditos rumanos". 

D i a r i o d e B u r g o s 
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L a g u e r r a a l d í a 

F d o á i c . ó n de U I t i s t l í a c í ó D 

" V i r ^ n Ce l a P a l o M 4 1 

Acto íntimo con tal motivo 
Madrid.— Para celebrar la funda

ción del magnífico centro de ense
ñanza profesional, emplazado en el 
pntíg-uo "Colegio de la Paloma", el je 
fe provincial del Movimiento y gober 

tíor civi 1, caanarada Caxlos Ruiz, 
invitó ayer a mediodía en los talle
res de la escuela ' Ramiro Ledesma". 
al personal que 4levó a cabo las obras. 

Fué un acto de ín t ima camarade
ría al final del cual hablaron el d i 
rector de la Escuela, el delegado pro 
i :ncral de Educacón y el camarada 
Carlos Ruiz.—Cifra, i 

E | E l 
DE LB DlfiSlU flZÜL 
Madrid.—En el Hogar de la D iv i 

sión Azul, de la calle de Atocha, hoy 
a mediodía, se ha celebrado un ac
to de confraternidad entre las jerar
quías nacionales y los ex-combatieri
tes que en el Hogar viven. Con és tos 
se sentaron a su mesa el ministro de 
Agricultura, Miguel Primo de Rive
ra; la delegada nacional de la Sec
ción Femenina, Pilar Primo de R i 
vera; delegado nacional de Sanidad, 
Agustin Aznar; jefe nacional del 
S.E.U. Guitarte; miembro de la Jun-
t? Política, Ridruejo; jefe provincial 
y gobernador civil, Carlos Ruiz; con
sejero nacional, Conde de Montarco, 
y los doctores Muñoz Calero, Piga y 
Pa.lerxzuela. 

Terminada la comida, las jerar
quías citadas se interesaron por los 
hechos de - armas de los ex-comba-
tientes, y conversaron afablemente 
con los heridos. Terminó el acto can
tándose el "Cara al Sol", y dando 
los gritos de ri tual el ministro de 
Agricultura, Miguel Primo de Rive-
,ia.—Cifra 

"""¡EMPRESAS! ¡ P A T R O N O S ! 
No olvidéis que l a l i q u i 

d a c i ó n t r imes t r a l del Sub
sidio que h a b é i s abonado d i 
rectamente a vuestros t r a 
bajadores duran te los pasa
dos meses de A b r i l , Mayo y 
Junio debé i s presentarla en 
l a Caja Nacional de Subsi
dios Famil iares durante el 
mes de Julio. 

Q u i n t o a t l f e i w í o de l i Dmerte 

k M a r c o B í 

Bolonia .—En el qu in to aniversa
r io del fa l lec imiento de Marcon i , 
se ha dicho esta m a ñ a n a una m i 
sa ante e l mausoleo que guarda 
los despojos mortales del g ran sa
bio ta l iano. El presidente de l a 
academia de I t a l i a Federzomi y 
numerosas autoridades civiles y 
mi l i t a res asistieron al acto.—Efe. 

Consecuencias í e los avances alemanes 
Madrid.—-

la Agencia 
El redactor m i l i t a r de 
'Ete" escribe: 

" L a ofensiva alemana mant iene, 
s in duda, la in tens idad alcanzada 
desde hace una semana, a juzgar 
por los grita1; de angustia de la? 
bolcheviques, que c laman por un 
segundo frente, a l iviador de la 
p r e s i ó n g e r m á n i c a . Pero las i n f o r 
maciones siguen siendo concisas y 
obl igan a l a sobriedad en el co
menta r io a quien no quiere incu 
r r i r en errores. 
" Parece que al Norte de Voronej 

los alemanes e s t á n a la defensiva, ( 
o sea, que n o , h a n emprendido a ú n \ 
el ataque a Moscú "y su reg ión i n 
dust r ia l , Indudablemente inc lu i 
das en el p rograma de operacio
nes. En cambio, considerables 
avances, que acrecen de d ia en 
d ía , se regis t ran en d i r ecc ión Sur-
Este y Sur. 

Con i a p r imera d i recc ión se 
aproxima l a l í n e a de combate a l 
ansiado codo del Don y se amena
za el c o r d ó n umbica l que forma 
el bajo vocal, entre l a XJ. R. S. S. 
del Norte, Caucasia y el Oriente 

medio, ocupado por los d e m o c r á 
ticos. 

E l avance hacia el Sur amena
za a la larga al C á u c a s o y de 
modo inmedia to e l resto de l a 
cuenca c a r b o n í f e r a del Donetz, 
que los alemanes aun no h a n ocu
pado. 

A d e m á s , l a l í n e a sov ié t i ca de 
defensa a Azof-Rostof q u e d a r í a 
desbordada, y teniendo en cuenta 
que ios alemanes e s t á n ya e n una 
o r i l l a del estrecho de Yenicale se 
c o m p r e n d í que l a suerte de la 
ú l t i m a base naval imsa, Novossik, 
se hace cada vez m á s precaria". 

Teotro Avenida 
Hoy, martes, a las 7,45 y 11 noche, 
P r e s e n t a c i ó n de l a notable Com
p a ñ í a de Al t a Comedia de 

Ricardo Merino 
con 

EL U I T M O PECADO 
del i n m o r t a l M u ñ o z Seca 

¡ G r a n éx i to de toda la Compaí t ía í i 



L A P R O V I N C I A 
M I R A N D A D E E B R O 
BfeDA DISTINGUIDA 

B « «i SantuSrio de Nuesti-a Seño
ra la Virgen de Eatíbali», se celebró 
«t pasado martes, el enlace nia t r i -
«íttniat, de la monís ima y s impát ica 
*a¿on ta . María de los Dolores Jimé-
nee ReynaldoT con el odontólogo, don 
vKmn losé Santurlún. Martínez Goya. 

La novia lucía caprichoso y eie-
eemié traje y resaltaba su belleza, 
«on un precioso y simbólico ramo de 
avahar. 

Cendijo la "unión el Rdo. P. San
tiago Alameda, cura de Vi^lafranca 
de Alaiva y religíosp del Santuario. 

Apadrinaron a los contrayentes, do-
as, Consuelo Mart ínez Goya, viuda 
ée. Santur tún , madre del novio y don 
Cándido Jiménez, teniente coronel de 
Regulares, padre de la desposada. 

Firmaron el acta como testigos, por 
parte de ella: don Ignacio Gutiérrez 
Murua y don José Saltó, y por parte 
del novio, su hermano político, don 
Antonio Mañueco Francos, y tío don 
Manuel 'Martínez G, Urr ia . 

ípespués de la, ceremonia religiosa, 
en una larga caravana de coches, los 
ír .vitados se trasladaron a Vitoria, 
dende en el Hotel Frontón, fucion 
.obsequiados con un espléndido al-
ínuerzo. 

Recordamos entre los invitados, a 
^5ori José M a ñ a Salazar, don Manuel 
Lóp^Z Andueza, don Gregorio Prade-
aca* y Pradera, don Francisco Alberdi 
don Ignacio Gutiérrez y don Gabriel 
Ouinea y seíñoras respectivas, aaí co
mo a las ' señori tas Andrea López, 
'JPei^Jetua.Quecedo, Pepita Goya, Mer
cedes Romeo, Carmen VaJera, Chelo 
Santurtún., Ana María Sagardía y 
Al ia María Mart ínez Alonso; a don 
O&c a r J ím-énez, don Antón i o Nald a, 
don Tosé Ignacio Sagardía y don Au-
r io Brizuela. 

E l nuevo matrimonio, al que desea
mos felicidades sin límites en su nue
vo estado, salieron de viaje para San 
Sebast ián, Zaragoza, Barcelona y Pal 
ataña de Mallorca. 
P E Q U E Ñ O INCENDIO 

Ayer viernes sobré las cinco de la 
tarde, se declaró un incendio en la 
casa número S de la calle de Santa 
¡Lucía, quemándose el alero izquierdo 
del tejado y sufriendo a.lguñ'os des-
jierfectos, •los pisos superiores. 

'Fué sofocado rápidamente , .por el 

servicio de bomberos d« la localidad. 
Los daños son d • poca importan-

cia. i J»^ | i r*f--gS> ' ~ 
L A FIESTA D E L A L Z A M I E N T O 

Con motivo de la Fiesta de la Exal
tación del T i abajo, a 5as nueve y 
media de la mañana , se celebró en la 
plaza de España, una misa de cam
paña, oficiando eí párroco de Santa 
María, a la que asistieron las diver-
gáe autoridades, formando una com
pañía del campo de concentrac ión 
con escuadra y música, milicias y 
sindicados. 

En diferentes edificios se coloca
ron altavoces escuchándose el anun
ciado discurso del Caudillo. 

E L CORRESPONSAL 

Beioro<lo 
FIESTA P E L CARMEN : 

D e s p u é s de una novena concur r i 
da y devota,, se ce leb ró en su d í a 
l a fiesta de la V i rgen del Caxmen. 

Numerosos fieles se acercaron a 
l a c o m u n i ó n que, m á s tarde, acu
d í a n a l a misa mayor e n la que 
se c a n t ó la de l maestro A . Cas
t ro , organista y director de l a ban
da Mun ic ipa l , t i tu la-dá " M i V i r g e n -
c i ta" . 

A l \ atardecer, l a imagen de la 
Vi rgen , escoltada por numerosos 
devotos que l u c í a n el Santo Esca
pular io, paseó t r i un fa lmen te las 
calles y plazas de esta v i l l a entre 
cantos de amor y p i a r í a s de fe r 
vor carmeli tano. De regreso en la 
iglesia, escuchamos una preciosa 
"Ave MaríaM cantada con a f i nac ión 
y gusto por la s e ñ o r i t a Isabel Ce-
ballos. Seguidamente ocupaba l a 
sagrada c á t e d r a el sacerdote be-
l i fo rano don Demetr io Alcalde ex
poniendo con magis t ra l elocuencia 
e l or igen y las gracias espirituales 
del Escapulario del Carmen. 

P l á c e m e s m i l a las s e ñ o r a s Ju l ia 
P a l a c í n de Mora l , L u c í a M o r a l de 
I ñ i g u e z y Justa Mer ino de Rive
ra, presidenta, s e c r e t a r í a y tesore
r a de l a Asoc iac ión por la orga
n i z a c i ó n de estas fiestas y por e l 
gusto a r t í s t i c o como h a n sabido 
adornar el t rono de l a Virgen del 
Carmen.-

i R. M . . 

SEXTO ANIVERSARIO 

+ E L SEÑOR • 2T- '1 

Lil i* M o r a l M o r i l l a 
C o m a n d í o A i e d e l R e j í m i e n f o I n f a n t e r í a S o n f i l a r e í a ! 
Dió su vida por Dios y por 11 Patria, combatiendo heroicamente 
en el cuartel de globos de GuaJalajara el día 22 ^le Julio de 1936 

R . f . P . 
Su apenada madre doña Tomasa Movilla, viuda de Moral, hermanos 

y demás familia i -
Agradecerán a sus amistades la asistencia a alguna de las misas 
que se ce lebrarán el 22 del actual en las iglesias y horas que se 
expresan a cont inuac ión : 

' Las que se -celebren en dicho día en la parroquia de San Lesraes 
Abad, pat rón de Burgos, en el altar del Santo iCcce-Homo, de ocho 
y media a doce; las que se digan en el Convento de Santa, Clara 
de Caatil de Lences, en la. ciudad de Eriviesca y en Valdelosa (Sa

lamanca) serán aplicadas por el eterno descanso de su alma 
Burgos 21 de Julio de 1942 

C o v a r p u b i a s 

enapieaa a raftdfcc snu p«e» se 
tmbaja íeJ>rSBft»t» • « o « « t r » ^ - j 
ción Ú9 des wnpifcw f ««gaí f lwiü , 
aceras de cemeirto «« i«fi c«Be« oé«a- ¡ 
tricas del Marqués rte C»varrab4«fí r i 
Obispo Pefia^ con ío c m l y M pisU ; 
proyectada en ía pte^a d9| Obispo j 
Peña, se bermoeiea la yllta a l a vez | 
que se la dota de una y ía 4e acceso 
a la Colegiata, desapareciendo aque
llos barrancos tan mulostos y que 
producían efectos desagraüabtes a ios 
turistas y visitantes de nuestras jo
yas ar t í s t icas e his tór icas . 

A no desmayar, camaradas, para 
dar un men t í s a los que creen que 
ec un proyecto utópico et del alcan
tarillado, t r a ída de agua^ y aprove
chamiento de las de ias fuentes del 
"Espino" y "Valdelatorre" para trans 
formar en regadías muchas hectáreas 
de terreno de secano y hoy poco pro
ductivas. ¿Que esto cuesta muchos 
miles de pesetas y las disponibilida
des económicas municipales son ac
tualmente reducidís imas por las cir
cunstancias que nadie ignora? qué 
importa, si como sabéis, el Kstado 
Nacional Sindicalista con sus orga
nismos .sindicales ayuda con largue
za, siendo fácil conseguir un emprés
tito para estos fines y una amortiza
ción a largo plajeo; no ee carga pe
sada,, aunque sea un poquito molesta, 
nunca tanto como el bienestar que 
reporta; Así pues a plasmar en rea
lidad esos proyectos, 

D E ENSEÑANZA i 
De simpáticos, agradables y pa t r ió

ticos pueden calificarse las exposi
ciones de labores, trabajos escolares 
y exámenes de fin de curso, verifica
dos en las Escuelas Nacionales el 
día 15 de los corrientes, poniendo de 
manifiesto la gran labor cultural lle
vada a cabo por lo¿ dignos maestros 
doña Gloria Cereceda, doña Agustina 
Martínez, don Agustín Montero y don 
Ciriaco Villalba. Orgullosos pueden 
estar dichas señoras y señoras de los 
discípulos que tienen, pues sufrieron 
una prueba fuerte y dé elía salieron 
triunfantes, siendo una lás t ima que 
no se dispusiera de mayor número 
dr primeros premios ya que muchos 
fueron acreedores a ellos. 

A las infinitas felicitaciones .que por 
parte del selecto público, por la Jun
ta local da primera E n s e ñ a n z a y con
cejales, fueron otorgadas a los maes
tros y escolares, unan la sincera de 
este modestísimo cronista, 

D E SOCIEDAD '\ " 
Con el propósito de pasar el verano 

en esta pintorescaf vil la, se encuen 
t i&n ya entre nosotros los siguientes ; 
Reverendo Padre Amando M . Cris
tóbal de la Orden de los Escolapios; 
doña Carmen Marcos de Cira jas, cu!-
t i directora de graduadas de Vaflla-
clolid y su esposo el prestigioso pue
ricultor doctor Civajas; la distinguida 
familia del s impatiquísimo rachel e 
industrial de Madrid don Fidel M . del 
Vaflle; la r a d í e l a familia del compe
tente maestro nacional de Mota del 
Marqués don Antonio Juarros; las 
pundonorosas maestras nacionales 
de Falencia y Quintani l ía del Agua 
doña Josefina Azofra de Galio y Ho-
niquita Gallo; el activo maestro na
cional de Villarcayo don Jesús Mar t í -

"nez y señora y los también maestros 
Tiacionales rlon Rosendo GaJío y don 
Juan Juarros Araus. 

AI darles la bienvenida, íes desea
mos un feliz veraneo. 

E L C O R R E S P O N S A L 
Covarrubias 16 Julio 1&42. 4 

Prosigue la persecución de los soviets 
ai cesar el jittno réfllmen de lluvias 
Aloques infructuosos de los ru$QS 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DON MARIANO RUIZ PEIROTEN 
í a l l e c i ó en esta ciudad él d í a 21 de Ju l io de 1941, 

R . I . P . 

fu viu Ja e hijos y demás familia 
Supl ican a _sus amistades le tengan presente en 

oraciones. 
sus 

Las misas que se celebren hoy d í a 21 a las siete y media 
en el a l tar de la Vi rgen del Carmen, y de ocho a once en el 
a l tar del C o r a z ó n de J e s ú s en la Iglesia de San Lorenzo el 
Real, as í como el m a n i ñ e - t o en las Reparadoras del S. C , se
r á n aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos 21 de Jul io de 1942. 

O r u f o s u p e r i o r 
Ceña* 7 agnardlentee de todas oUssa 

Yemoath rajado y noMatei 

UTOHO CABCSBO iiRISCil 
Alhítad&a. U -Sém Josa, Si.-BUSOOS . 

Cttwte* Genera. Idel Fuhrer 
ir unicado a lemán: 

"En e* Sur del frente Oriental, fie 
ha reanudado la persecución del ene
migo totRÍmente, por haber cesado 
la? íluvias. Nuestras escuadrillas aé 
reas han destruido las columnas ene
migas, al Sste de Rostov, así como 
loó comunicaciones de refuerzo del 
enemigo en la desembocadura del Don 
y han apoyado eficazmente la batalla 
en el cerco del Donetz. 

E l enemigo a t acó ayer con impor
tantes fuerzas, la cabeza de puente 
df Voronej. Todas las tentativas rea
lizadas con el f in de reconquistar 
esta localidad han sido eficazmente 
lechazadas, en el curso de rudos com 
bates, y, en parte, por medio de con
traataques. Treinta y seis carros ene
migos, .de los sesenta que atacaron, 
fueron destruidos. 

K n , el sector de Moscú, han sido 
atacados loa objetivos ferroviaj-ios con 
decisivos resultados, día y noche. 

Han fracasado los ataques locales 
del enemigo al Sur del lago l imen. 
Con ocasión de estos combates, un 
grupo soviético fué aniquilado y 19 
carros de combate destruidos. 

E n el terri torio del puerto de Mur
mansk, ha sido- éste bombardeado 

ayer con éxito de especial eficacia. 
Se declararon grandes incendios en 
los asti-Ueros y depósitos de au tomó
viles y carburantes. Nuestros aviones 
de caza derribaron 17 aparatos ene
migos sobre la bah ía de Kola. \ 

uEn Africa del Norte, actividad re
cíproca, de importancia local. 

A l Noreste de Londres, un bombar 
dero k>gró, en el curso de la jornada, 
alcanzar repetidamente, con sus bom 
bas, una importante fábrica de arma
mento. 

TJn avión br i tánico a r ro jó en la jor
cada de ayer, algunas bombas sobre 
barrios habitados en el territorio fron 
terizo germano-neer landés . 

Kscasas fuerzas de la aviación b r i 
tánica, atacaron anoche algunas lo-

Co- calidades de la bahía stemana 
cialmente las ciudades cU Bwm#{, 
Cldemburgo. Hubo pérdidas enti^ / 
población c ivi l . Fueron dwrife^ 
tres aviones enemigos. 

Durant e las ope rae i O R «1 ef env 
vas que, coronadas por «í éxito 
realizaron en la cabeza de puenu 
Voronej, se dis t inguió siDgular^ * 
to una división de infantería siíesian 

La escuadrilla de oaza "Ütfet, ha ai 
canzado su 2,500 victoria aérea" 

¡EMPRESASI ¡PATRONOS! 
Todos los que attminis. 

t r á i s d i rectamente . e l Subsil 
d i lo Fami l i a r a vuestros tra
bajadores debe ré i s presentar 
l a l iquidación, t r imes t ra l del 
mismo ( A b r i l , Mayo y Junio) 
en el transcurso del prese^ 
te mes de Julio. 

N o t a s m i l i t a r e s 
' i DESTINOS 

Artillería.— Comandantes don Jai
me Saborido Manent y don Aurelio 
Goñi Iraeta, al Parque de Artillería 
de Burgos. 1 T 

HABERES PASIVOS 
Han sido clasificados en situación 

de pensionados, con derecho al haber 
pasivo mensual de 500 pesetas, los te; 
rientes honorarios don Francisco Al-
via Suso, de Miranda de Efcro; doa 
ÜemeUio Gutiérrez Castresana, de 
Lastras; don Simón Fernández Loma 
na, de Burgos; don José Barcina Vé-
lez, de Ranedo; Aurelio Fernández 
Extramiana, de Parayúelo, y don Lo
renzo Angulo Fernández, de Tobar 
lina. Í • / • 1 ' f*i3S 

R O N v i e j o 

A R V I K s o l e r a 

G u í a P r o f e s i o n a l 

F . U R R A C A 

OCULISTA ^ 
£s:ñ"Calvet 7& ÍCMfmo 1311 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y VIAS Ü R I N A P J A S 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5 
V i t o r i a , 9, 2o. Burgos. 

T e l é f o n o 2218. 

1 1 r l 1 1 r o í ! 1 1 
APARATO*RESPIRATORIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Comalia de dJea a una 

Oeaerfilíiímo Fraaco, 13 (antea Isla) 
Teléfono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 

M É D I C O 
ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E L A M U J E R 

Consulta de 11 a 2 y ele 3 a 5 
. .Apar ic io y Ruiz, 18, Io , centro. 

T e l é f o n o , 1761. Burgos -

J# V e l a s c o 
Pulmón y corozón 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
S a n í a n d e r , 18? segundo. 

O C U L I 9 T A 
0£ L O S S E R V I C I O S P R O V I N C I A L E S DESANIDAD 

•OMuSs de d in • ana y d« caitro B • « ! • 
PSs&i da Prlm, I.», Uqulafda, 

Tclífcno 14W 

L u i s d e l a C u e s t a 

M i S a i a M i I n i l l s l e n É s i i \ LQI 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S X 
' Ha traaladade tu consulta a Santander, 3, 4.*. 

de 11 a 2 y de 4 a 6. -Telífono 1735 

J. Sánchez Oie^ 
General SantocÜdea, 1*. 1 / 

Coaiultat de doce a doa y de tica a «taM 
Teléfono m 3 j 

H . B A L 1 0 B I D I M « e 

O c u l b t o 
V i t o r i a 19, pr imero, izquierda 

Consulta diar ia , de 4 a 5 

I. LOPEZ SAIZ 
i e f a da Clinlc» del ISnuntorMl 1 

Psiquiátrico "Ban Luis*-
infermeiades mentaleá y D«rr iowj 

Consulta: Sába t íos , de 11 a * 
y de- 3 a 5. á 
&%m gt Santander cúmtn % & 

C e n t r a BnifOft. 

m v m k „ 
Eipecialísfo en ñ i ñ o * 
Rayos Ultra violeta—Pluya artífice* 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a J 

V i t o r i a , 14, 3o iqda. Telf . 2350 

Gutiérrez Sesmo 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DE LOS NI>0^ 
Consulta de 10 a 12 y de 5 a 
A l m i r a n t e B o n i í a z . 19. Tel f . i ^ 

S a n a t o r i o 

J E I S 
C I R U G Í A Y E S P E C I A L I D A D E S 

D. Vicente Mateos López 
PISONES 33 - Te lé fono 2338 



f f l m U L 
c jaínadas de ünales de 

t-̂ ^g^en tan aito valor con-
^ J S T O , en sn 6%niñeacM£i 
^g2¡ y su relieve glorioso, 

i ?r fte por s* ĉ  mero carác-
^aTlo heroico para alcanzar 

5 ¿ seis años de aquellas 
vibraciones d« Crúza

los 

para 

^ n«s aparecen en el re-
| ^ ios nombres de Sanjurjo 
[!f nini' ambos generales ilns-
í^^Ljjcs. mártires de España. 

tambiflln, merecedores 
lrtía&*üQ emocionado de to-
$ ^ españoles. 

hace seis años, el 20 
Sanjurjo, presto a acu-
cumplir su deber en el 

f K n t o ¡naciofnaí, perecía, 
J ado n̂ 111̂ 0 luminoso que 
1 inunde a quien hacia ofren-
1 de la a una I*a*,̂ a a la cansaĝ ró su existencia. Ve-* 
d̂e P<írtu&aI' Para* en Burgos 

wiar Ia delicada misión que la 
fe confiaba. Y las alas 

f̂ u avión, truncadas, rompie-
\ ei hiks de su vida gloriosa, 
^¡jalmeirte, eñ estos días ini-
¿ áef Movimiento liberador, 
liarte! de la Montaña eleva-
ante el Mundo un momi-

flieato excelso de heroísmo ejem-
jjr, eiü d e f e n s a sublime 

de una ra^a poderosa, 
tunaba a los más altos destinos. 
[Fanjul̂  jefe de aquella forta-
â, como Sanjurjo,. mostrába-

t digno jefe de aquella pléya-
l6de militares y falangistas, 
¡{rmanados en ei heroísmo y en 
i gesta. • , 
Vaya nuestro recuerdo, nnpe-

mandató de hombres dis
para Sanjurjo y los hé-

«s del Cuartel de la Montaña, 
que muestro ¡Presente! llegue 
itno roíbusto y firme bastión 
la fé del pueblo que éllos 

lientan. tras el tiempo y des-
Jai TOstoaria, ̂ ara la i'esu-

¡tcióa de España, bajo la égi-
áe Franco. 

E l a l t o c o m i s a r i o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 

e n t r e g a a l J A L I f A 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

C o n d e s t i n o a l o s m u s u l m a n e s n e c e s i t a d o s 

S . A . I m p e r i a l c o n t e s t ó c o n e m o c i o n a d a s p a l a b r a s 

B U l l l i i 
Ü É i U i i ü ü l í 

Bucarést.— Ún C U Í \ S O agrícola sa-
ferío, para maestros, ha sido 
augurado en la facultad de agro-
Múa de Bucarést. El vicepresi-
sftte Aatonescu pronunció un dis-
ŝo en el que, entre otras cosas, 

w ó : ''Ultimamente ha sido pro-
i 'una legislación que en-

Jjna profunda reforma en la es-
"jetura de las actividades agri
as, La escuela rumana cometió 
Smve error de aceptar ideas de 

'ro-j í>aises. El retorno a la rea-
^« rumana significa un renaci-
mto qel campesino rumano. 
^r al labriego no es solamente 
pararlo con palabras sino demos 
^ con hechos. Solamente sal-

8 victoriosos de las luchas 
sr los Estados que basamos 

ro porvenir sobre la idea na-
, y la de la justicia social, 
aros campesinos dan ejemplo 

gentío la historia del futuro y 
Jĵ o derecho a , toda la tierra 

n,ueŝ ra Parte.. levan-
L ^ al campesino, tomando a 
¡"¡r^üidado-áus hijos y hacien-

. ?a demog-ráfica^jina or-
CS0? de la economía rítra]--'^ 

HM?1 ?ó Sl1 discurso con un lia-
W^-io dirigido a todo el país 

JUie colaborase con el ejército 
priscal Antoiiescu, en la ]u-
e,?01' la defensa de la fé, el 
L ° V la inmortalidad ruma-

Tetuán. — Ei alto comisario de 
España ea Marruecos, general Or-
gag, ha vifíiita<io a Bu Alteza impe
rial el Jalifa para entregarle un 
donativo de 200.000 pesetas con 
destino a las musulmanes necesi
tados. Acompañaron al general Or-
gaz todos los delegados de los dis
tintas Servicios y altos jefes mili
tares. El alto comisarlo pronunció 
con este motivo un discurso, en el 
que dijo que se ha impuesto como 
un deber de España hacia esta zo
na del protectorado establecer co
mo norma en esta fecha gloriosa 
del Alzamiento Nacional expresar 
a Su Alteza Imperial el Jalifa su 
agradecimiento por la participa
ción del pueblo marroquí en la glo
riosa guerra dei iberación. 

"Indudablemente—dijo—ese con 
cutso fué y es firme y evidente con 
secuencia de la conquista espiritual 
aquí lograda, consecuente a demás 
con el hecho indiscutible, de su 
aportación en la restauración de 
ios valores históricas de este pue
blo y de la ayuda que le ha pres
tado y le presta para nevarle al 
puesto que le corresponde entre las 
naciones del mundo. Acusada la 
sensibilidad del pueblo marroquí, 
no podía dejar de sumarse a la 
dura lucha que durante tres años 
se desarrolló en la Península, y así 
lo hizo con la singular aportación 
de su esfuerzo, y justo es recono
cer que a esa aportación, y no 
en pequeño número, se sumaron 
otros contingentes, también ma
rroquíes, ligados a los de la zona 
por comunidad y unidád, religión 
y raza. Pero en está fecha del 18 
de Julio es obligado al alto comi
sario, que saluda a Vuestra Alteza, 
recordar dos hechos que, como 
cumplidos, 'tienen una indiscuti
ble realidad. Es uno aquel que de
bido a su Iniciativa, y recogido con 
fervorosa ilusión por Vuestra Alte
za, tuvo como consecuencia las vi

sitas que realizó por la zona de su 
gobierno, llevando a ias regiones 
de la misma, a las que el poder im
perial no había llegado en más de 
'mil años de su pasado, la presencia 
augusta de su persona, que reco
gió con su presencia muestras ine
quívocas, fervorosas y entusiastas 
de adhesión de sus pobladores. Es 
el otro la reciente visita de Vuestra 
Alteza a España, que, satisfaciendo 
un deseo reiteradamente expresa
do, ha tenido realidad precisamen
te con la misma persona y el mis
mo alto comisario, que aconsejó 
aquel recorrido por la zona a que 
antes aludo. Y en esta visita, Alr 
teza, ha podido recoger con impre
sión vivísima, que me consta llegó 
a lo más profundo de su corazón, 
muestras evidentes y palpables del 
afecto español, manifestado en el 
tono que corresponde a los tempe
ramentos regionales de España, 
pero siempre con exaltado impulso 
y fervor hacia Vuestra Alteza, sim
bolizando en ella el reconocimien 
to de España y el afecto que sien
te hacia el pueblo marroquí, al 
que le ligan lazos indestructibles de 
Historia y de civilización. Junto 
a éstas realidades están también 
las que con el esfuerzo de todos 
vienen realizando el Majzén y la 
Administración, y que adquirirán 
una mayor intesidad cuando, ter
minados los estudios de los proyec
tos en marcha y pasadas también 
las circunstancias por que atra
viesa el mundo, que dificultan el 
normal abastecimiento de materias 
primas y materiales de construc
ción, se realicen. muchos de esos 
propósitos, se inicie' y se marche 
por el camino de la re valorización 
económica y la restauración espi
ritual, que constituyen las piedras 
angulares de la labor de España 
en esta zona feliz de vuestro man
dato. 

No t'erminaré estas palabras sin 

expresar cuáles son vuestros pro
pios esfuerzos y los de la Admins-
tración interventora en mantener 
en la zona marroqui, ausentes en 
lo posible de las vicisitudes de la 
guerra, y alejar, también en lo 
posible, los efectos de la salpica
duras de esa misma guerra que lle
gan hasta nosotros por ciertas in
tervenciones extrañas, no muy ajus 
tadas a la estricta observancia de 
un derecho internacional, salpi
caduras que se van venciendo y 
conllevándose, pero que- hacen di
fícil ei desenvolvimento de la vida 
y nos obligan a extremar la sere
nidad e nuestras conductas. Ter-̂  
mino expresándoos la felicitación 
de mi Gobierno, de la Administra
ción y mía propia, y del mismo 
modo que el pasado año el alto co
misario Se honró poniendo en ma
nos de Vuestra Alteza un modesto 
donativo que vuestra sensibilidad 
supo distribuir entre los meneste
rosos, igual hoy le entrego, para 
que en día tan señalado para nos
otros reciban aquéllos, más que lo 
que este recuerdo representa por 
la cuantía, por su significado, la 
expresión de cómo el sentimiento 
español quiere llegar hasta ellos". 

CONTESTA MULEY HASSAN 
Sidi Muley Hassan contestó al 

Alto Comisario en los siguientes 
términos: 

Excelencia: Así como ias per
sonas se superan unas a otras- por 
los hechos y por los. méritos y al
canzan más valor y renombre las 
que más huellas dejan patentizan
do su acción beneficiosa para 
compatriotas, así ocurre con los 
días cuyo valor no aumenta y cuya 
memoria no se perpetúa hasta lle
gar a constituir un eslabón en ca
dena de festividades, sino en fun
ción de las grandes obras que en 
ellos hayan culminado y de los 
proyectos que en ellos se coordinen 

R E B L E S 

V i e j o s t e x t o s - " e i m á s i g n a r o " 
P o r X a v i e r d e - V A L O E S 

Preciso en el pensamiento, pulcro 
e n el decirj apareció e l primer 
liGuión" en e l semanario " F . E . " de 
Kladrid. Y fué en su primer número, 
el 17 de Diciembre de 1933. 

Su títiUo se vede de la '-vos clásica; 
en este caso muy clásica. Porque "ig
naro" viene del latín ignarus^ igno
rante, que al decir de Cicerón; es el 
que no sabe, el simple necio. 

No .vamos a ientrar en disquÁsicio-
nes filológicas sobre las raices lati
nas de ignoro e ignarus, que son las 
mismas, \pues caeríamos en dos par
ticipios 'verbales de la voz "ignoran
te". Virgilio dice que es "el que no 
sabe o no coTioce". Por eso en este 
"Guión" se moteja con la frase ttel 
más ignaro" a .aquellos ignorantes 
que, "refiriéndose a nosotros, habla-* 
ron de patrones extranjeros" cayen
do, al decir así, en e} más obttiso ra
cismo. 

¿Qué\es ignaro? Salustio, el célebre 
historiador latino y uno de los más 
ptofundos y elegantes 'escritores de 
la vieja Roma, emplea también la v0z! 
"ignaro*' cuando dice ignara lingua 
no conocer el idioma; y en regio hos-
tibus ignara, el país no conocido por 
el e-iemigo, ; ' . 

' Aquell4s motejadores de lo tradi
cional y católico español que habla
ban de "patrones extranjeros" igno
raban lo mismo los planos de las car 
tedrales de Compostela, Burgos, León 
y Sevilla, que las cresterias salman
tinas en la alegría 'del Renacimiento 
Españal; y las cartas marineras de 
les descubridores; y San Quintín y 
Breda; y la "rítmica prosa de Cer
vantes o la filosofía de Vives" o la 
rígida ̂ sintáctica de Elio Antonio de 
Nebrija ! 

De todo esto y de otras cosas en-
jundiosas trata el "Guión', a que hoy 
n os referimos al presentarnos al ti
po siempre actual del más ignaro; el 
necio, ignorante ¡desconocedor de su 
idioma y de '«ti Patria. No la lugco-
reña y comarcana, del' empequeñeci
do "fiMus loci" sino la de las pujan
zas universales, el films temporis. 
"Gran hijo del tiempo, vástago fuerce 

| y grande universal respiro ; fdrmado 

IwMa ignorando esos magnos ciclos 
en los que intervino España milena
riamente y en los que reside el pres
tigio de su tradición, porque srm los 
siglos ios que prestan a los hechos his
tóricos calidad de pre&cigio. 

Eso de "patrones extranjeros" a 
que se refiere este "Guión", con que 
nos motejaban los "más ignaros" mo
jigatos de ]la 'verdadera tradición, que 
daron diluidos yor la avalancha arro-
lladora del imperar hispano, tenaz, fe 
cundo, de raíces firmes que ha nutri
do t0do lo que hoy tiene prestigio 
perenne en los fastos 'Universales. 

Trajano, Adriano, Teodosio, señores 
andaluces, Emperodúres de España, 
Césares de Roma: ¡Salve y Presen
tes!. $ 

Para el buen entendedor, basta. Pa
ra el "ignaro" la frase de San Agus-

jí/n: ";Oh mentes ausentes!"; no c0-
| ftocen su idioma ni conocen su Pa
tria. 

& : ! A 
Teléfono 1322 

LO EJECUTA 
A v á e G e n e r o l í i i m o , 13 y 15 

T A P i z a p o s 

IHDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
(QT toite módico, utilizando sus ratos libres, s'é hará rápidamente tenedor de libros I 

i '^uitá un empleo bien retribuido. Centenarcí <ís alumnos satisfechos prueban | 
* n̂cia (je nuestro método único. Pida tViüeto, condiciones y detalles gratis. 
^ E M I A C C . C . - C e n l e n a r í o . ¿ ' S A N S E B A S T I A N 

en todos los grandes tiempos de E s -
¡ paña que se han conjugado con el 

alma del mundo". 
Imposible glosarlo mejor - que 'con 

las propias palabras de José Anto
nio'. "Así, pues, no veamos en la Pa
tria el arroyo y el césped, la canción 
y la gaita; veamos un "destino", una 
empresa". 

Todo ese acorde sinfónico de "His-
%ani-a fecunda" que va de la Dama, 
de Elche a las majas de Goya; de 
San Isidro a Menéndez y Pelayo; de 
Ossio a Cisneros; de Lucano a Ru- ^ 
hen; de Trajano al General Primo de i 
Rivera, y ¡de Recaredo a Franco, que 
es sino afirmar la plenitud histórica 
do España sin intromisión de "patro
nes extrajeres". 

Porque acorde se refiere a la con
ciencia, a la fé, a la esperanza; es es
tar unánimes, convencidos. Lo contra
rio de conforme que es no oponerse, 
darlo por hecho, consentir. Los sabios 
"se acuerdan"; los ignorantes, los ig
naros, se conforman. Y se ccfnforman 

Lea los 
ANUNCIOS E C e N O M I C O S 

para garantizar el orden general, 
el progreso y el desenvolvimient-) 
de la vida humana bajo la sombra 
tutela de la paz y la abundancia 
Si nos detenemos a examinar 1c? 
dias que han transcurrido habre
mos de destacar el 18 de Julio por 
¿u ardiente luminosidad y por las 
nobles acciones y perseverantes es
fuerzos que en él se dieron para 
el logro de un triunfo definitivo. 
En efecto, este dia se levantó el 
noble pueblo español en defensa 
de la moral, del honor y de la Re
ligión, seriamente amenazados por 
el comunismo, destructor del or
den justo. Entonces se apresuró el 
h e r o i c o pueblo marroquí fiel 
guardador de su religión, moral y 
de las tradiciones, a formar junto 
a su más querido hermano para 
sufrir juntos en su mutuo camino 
hacia la victoria-. Este día podrá 
presentarlo la Historia a las ge
neraciones venideras como página 
modelo de honor y de gloria. AI 
reconocer el Gobierno español la 
actitud decidida de los marroquíes, 
no hace más que reconocer que han 
cumplido con el mandato del de
ber que les estaba impuesto, y que 
lo hicieron con rapidez y valentía 

Excelencia :̂ Recordamos ami 
vuestra enérgica actitud de prin
cipios del Movimiento y en nues
tra mente están ios esfuerzos que 
os permitieron conducir la nave, 
a pesar de la tempestad, al puerto 
del- éxito. No olvidaremos tampoco 
vuestro interés, coronado con eí 
éxito, para que realizáramos un 
viaje a España, donde se nos dis
pensó una tan generósay magní
fica acogida que es imposible des
cribirla. Allí se nos reveló en todo 
su esplendor la belleza y la inten
sidad de hermandad hispano-ma-
rroquí. Por ello os agradecemos 
más vuestro tesón en crear cuanto 
es factible para afirmar los víncu
los de esta hermandad. También 
os agradecemos vuestros esfuerzos 
en secundar nuestro ferviente de
seo de conservar la neutralidad de 
nuestro país y preservarle aleján
dole del alcance de las llamas de
vora doras de la guerra que se ex
tiendan a todo el mundo habi
tado. -•• 

Para terminar, queremos felici
taros por vuestra ardiente preocu
pación por los menesterosos de e,ste 
país, a quienes hacéis un •donativo 
en consonancia con vuestra pro
verbial generosidad". 

Terminados los discursos, el ge
neral Orgaz hizo entrega a Mulei 
Hassan de una cartera de cuero la
brado conteniendo las doscientas 
mil pesetas.—Cifra. 

C o r x a c 
T e r r y 

S E f l O R l T A . , 

P E E P Ü M E R I A P A Q Ü I S A R I 

O J - v l N W J K / ^ . , , . de i iMupcroble ca l idad 

V I S N Ü 
t D i u p e r o 

aLíWC locador.., VTSNTJ S ptfc (7 tonort 
Lapla de labio» ^ ^ VISNU 10 pts. (4 tono»* 
Recambios... ... « _ VISNU • ptm* (4 tonoaj 
Eamalt© para uña* — VISNU 8 £ta< (7 tono«> 
Brillantina... — ^ ^ VISNU I pt«- ( i tonoE> 
tApi, miniatura „ _ VISNU E ftt* £4 Umc*% 

vendemos en calle céntrica de esta -noblación en 9.000, 12.000 y 
15.000 pesetas; y un almacén con patio en 15.000 pesetas. 

Bolsa de la Propiedad 
Llana de Afuera, 7, 1.° — Teléfono, 2175. 
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E l D í a 
A V i p n T a n t o la j o r n a d a 

X Í X J I I I X . - de l domingo como 
í a del l u n e s t r a n s c u r r i e r o n con ab
s o l u t a n o r m a l i d a d . Se d e s a r r o l l a 
r o n a l g u n a s compet ic iones depor-
t i r a s y hubo despedidas y p r e s e n 
t a c i o n e s e n los teatros . - - B . I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
c«>ebrado en el dia de ayer, r esu l tó 
premiado el número 489. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
t r ibuiréis a una obra patr iót ica . 

OBSERVACIONES M E T E ORO^ 
IX>GICAS.—Barómetro: A las si-ete 
l k m a ñ a n a 6&4,9; a las dos de la tar-
ot 6D6r3; a las siete de la tarde 6^5,3. 

Temperatura: Máxima a la sombra 
17; mínima a la sombra 9,6. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a Calma; a las 
dos de la tarde N—7 K m . ; a las sie-
t* de la tarde ENE—13 Km-

ACCIDENTE DE TRABAJO.—Ha
llándose trabajando para Arturo Bue 
ro , en la calle de San Cosme, sufrió 
un accidente el aprendiz Emiliano 
Diez Avendaño, de 15 años de edad, 
domiciliado en la calb del Empera
dor número 43, produciéndose la 
fractura del radio izquierdo por su 
tercio inferior. 

Fué curado en la Casa de Socorro, 
donde se calificó su estado de pro
nóstico resetívado. 

rres, de Burgos, 61 años. Hospital 
provincial; Felicitas Calzada Calzada 
de Tobar, 51 años, Tinte 5. 

Nacimientos: Emilio Ontañón Pa
lacios, María del Carmen Tela Con-
treras, Luis Ontoria Pérez, José Ra
món RomáJi Santamar ía , Juan Fran-
c:sco Hidalgo Gómez, Genaro Sán
chez Archidona, Ana María Clcment 
González. 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente del fuzgado de instrucción de 
VUlarcavo. que se siguió contra Juan 
Echevar r ía Alaña, se ha dictado sen-
Une i a por esta Audiencia, condenán
dole como autor de un delito de le
giones por imprudencia, a la pena de 
dos meses y un día de arresto ma
yor a las accesorias correspondientes, 
pi,go de las costas procesales, así co
mo a que abone al perjudicado, en 
concepto de indemnización de perjui
cios, la cantidad de trescientas cua
renta pesetas. 

res a que se a jus ta rá el concurso 
público sobre la producción de patata 
errtificada de siembra convocado .por 
erden de 30 de Mayo último. 

Adminis t rac ión de propiedades y 
contr ibución territorial,—Anunciando 
que se halla expuesta al público l a ' 
relación de cuotas asignadas a las di-¡ 
versas fincas de las calles que se c i -
t&n. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. . 

V I D A E T E R N ^ j , . í 

INTOXICACION.— Al ingerir be
tún el niño de un año de edad, Car
los del Val Merino,-que habita en la 
¿alie Larga número 18 (Huelgas) su
frió una pequeña intoxicación, de la 
oue fué asistido en la Casa de So
corro. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Defunciones: Cosme Oca Piedrahita, 
dn Burgos, 23 años. Hospital del 
Rey: Fabián García Cuesta, de Cas-
tiojeriz, 75 días, Casa de Caridad; 
Silvano Royo Alonso, de Castrillo de 
Anieto (Palencia), 20 años, Hospital 
Mil i tar ; Nieves Núñez Santamar ía , 
dé Burgos, 221 años, Emperador 6; 
Vahío Pineda Bezana, de Burgos, 15 
días, Casa de Caridad; Bonifacio 
Bustülo Puente, de Burgos, 45 días, 
Casa de Caridad; María Sánchez S^nz, 
do Royuola de Riofraneo, 13 días. 
Casa de Caridad; Millán Avi la Gon
zález, de Santa Cruz-de J narros, 22 
años, Hospital del Rey; Bonifacio 
Barbero Arnáiz. ele Sotopalacios, 84 
años, Paloma 16- Francisco1 Gil Po-

LETRAS DE L U T O ^ - El domingo 
último dejó de existir en esta ciudad 
a los 51 años de edad, la señora 
doña Felicitas Calzada Calzada. 

Descanse en paz y reciban nuestro 
sentido pésame §u afligido esposo don 
Emilio Palacios Gómez, industrial de 
e&ia plaza, hijos y demás apenada 
familia y de una manera especial, su 
hermano, el R. P. Aurelio Calzada, 
S.'|. de la Residencia de PP. Jesuí tas 
de Burgos y consiliario del Círculo 
Catónco de Obreros. 

—También ha fallecido a la avan-
?ada edad de 81 años, la señora doña 
Eonifacia Barbero Arnáiz, viuda de 
don José Diez, a cuyos hijos, doña 
I.ucinia, don Francisco {del comercio 
do esta plaza) y doña Jovita, háce-
rr-os presente nuestra condolencia 
por la desgracia sufrida. 

C A R T E L E R 4 

d e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO PRINCIPAL. — 

Compañía Lír ica de Justo Pó r 
tela. Ocho tarde y once noche, 
"La del Soto del Parral". 

TEATRO AVENIDA.— Com
pañ ía de Comedias, Ricardo 
Merino. Siete cuarenta y cinco 
tarde y once noche, " E l úl t imo 
pecado", de Muñoz Seca". 

SERVICIO D E VIAJEROS ENTRE 
M A D R I D Y SAN SEBASTIAN.—Con 
t'nental Auto, ha reanudado el ser
vicio de viajeros entre Madrid y San 
Sebastián, con salida de Madrid los 
lunes, miércoles y viernes y de San 
Sebastián los martes, jueves y sába
dos. • -'- "• 

Las horas de salida de Burgos se
rán las misnias que regían anterior
mente. • ' i 

DISPOSICIONES OFICIALES. — 
L i "Boletín Oficial de la Provincia", 
correspondiente al dia de ayer, publi
ca, lo siguiente:! 

Gobierno civil .— Pliego de condicio-

MILES DE PLAZAS 
a oposición en Bancos, Cuerpos del 
Estado y otros organismos de i m 
portancia. Pijeparacidn paira las 
mismas en la acreditada ACADE-
JMIA COMERCIAL, donde le infor
marán . 

V E N D O 

Casita individual de un piso, 
con planta baja muy amplia para 
industria. 

Compra-venta. Fincas. Saénz 
de Santa Maaña. Avellainos, uno 
duplicado. 

M o b i l i a r i o m o d e r n o 

d e o f i c i n a 

I I J I S t R I U S T I 
GRAN VIA, 44 - BILBAO 

Mesas archivadoras, mecanográ-
ficas, ficheros visibles y archivos, 
mostradores archivos, biblioteca?. 

Muebles sobre rodamientos 

U n i v e r s a l D É ' X 

SANTOS D E HOY 
E l Triunfo de la.Santa Cruz. Ss P r á 

xedes vg-, Daniel pf., Julia vg., Justo 
y Víctor mrs.F y Juan monje. 

Misa, con rito doble mayor y color 
encarnado, de la Santa Cruz, segunda 
cración de la Octava, tercera de San
ta Práxedes , cuarta por la paz, Gloria, 
Credo y Prefacio de la Santa Cruz^ 
SANTOS DE M A C A N A 

• Ss. María Magdalena, penitente. Lo 
renzo de- Brindis cí., Teófilo mrs., Ci
rilo de Antioquía ob. 

Misa, con rito doble y color blanco, 
c'e Scnta María Magdalena, segunda 
oración de la Octava, tercera por la 
paz . ; ;; . i • • • í i -. i Í 

CULTOS 
CARMEN.— Mes de Julio. 
Todos los dias, a las siete, misa en 

el altar de la Virgen del Carmen, ro
sario y ejercicio del "Mes de Julio" 
con cánt icos populares. 

Por la tarde, a las ocho, rosario, 
ejercicio del mes y motetes canta
dos por todo el pueblo. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA,— 
Novena del Apóstol Santiago. 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN COSiME Y SAN D A M I A N . — 

Solemne novena de la Asociación de 
la Vela Perpetua del Sanfíííimo Sa
cramento. 

Por la mañana , a las ocho, misa de 
cem unión. 

Por la tarde, a las siete y media, 
exposición, rosario, novena, bendición 
y reserva. v 

CATEDRAL.— Capilla del Santísi
mo Cristo. Solemnes cultos mensua
les de la-Hermandad del Santo Cris
to, dia 21. 

A las ocho de la tarde, rosario, pre

ces al Santísimo Cristo ^ 
predicando el muy ilustre se*an*'Coí 
Lorenzo Dancausa r dgj 

Te rmina rán los cultos con i 
ieiAn mmor. hpnrlir-í/.v M t j bendición, reso 

~íaMQB a los s 

NOVENA D E L A VIRGENr 
CARMEN h K 

sicion menor 
imposición de medallas 
nos Terciarios 

Poi 

¡l 
SAN LESMES.— 

lar ocho, 
SAN GIL.— Por la 

ocho. 
Por la tarde, a las ocho 
CAiPILLA DE LA DIVINA 

TORA.— A las siete y media ^ • 
^ C A P I L L A D E H E R M A X I T A S i jUa etí 

vena de Santa Marta virge* , ^ f e a a 
el 21 al 2&. Todas las tardes' 06 Sd6. 
s^efe .Exposición, rosario v L a ^ t % ^ 

> v 

i D e l l é n « l ¿ i ^ 
biatl' 
v di 

de las 
con 

epidemias. 

D I - Z O L 

rías 
Venta en farmacias y d'-ô  

Pedidos a mayoristas de ni!' 
za o a Gerardo Fernández OvS' 
Francisco Salinas 10 ^ 8Í iS. Burgos. 

L i c o r e s - A r r i s a d o s 
Mftltt»dl«ii*«« d« 0««J» 

V . d e l B a r r i o 
« « $ « » 0 

C O N T I N E N T A L A U T O , S . A. 
Reanuda él servicio Madrid San Sebastián, con salida de Madndi 

lunes, miércoles y viernes y de San Sebastián, martes, jueves ¿bantoí 
sábados. *Cinco 

gstos 
inte k 

por r ' 
| kilón: 

en P 

É A. 
¡lesa a V 
pica 
íf̂ a pi 
í !a adj 
iirtn 
¡sarcha 

mosy V. 
A est 

Destri&n 
Se h¡ 

Admin;stracÍones Madrid, 
rida. Teléfono, 14303. . 

Alenza, 22. San Sebastian, Hotel Fio-

La moda más destacada de la 
temporáda V A Q U E R O 

C O L I A R E S D i P E R L A S S e n J u a n , 6 5 

El mejor surtido (Frente a 0el2gación de Hacienda) 

a aban 

ítira C; 
«aculo. 
El úni 
tableo' 
;ga a 
lete nü: 
ma. t 

|na De 
| hor; 
súe c 

inii 

Mkt99 ds insertar #7 

A R R I E N D O S 
G R A T I F I C A R E 2 0 0 
pesetas quien propor
cione arriendo p i s o 
casa nueva construc- ^ ^ d(mde ^ 
cion, calefacción. Oter .ft | ,íen insoritoa d íaoo-se vcnden. Informes: ble c 
tas carta, Juliana Eche ¿e j 0fiaio ¿u* San Pablo, 40. primero S5.000 pesetas. Infor-Jdel Rey, número 3, pl-buen uso. Tratar, 
var r ía , Amesti 6. Ah interesa Burdos. mes; Bolsa Propiedad'fio del Río (herrero). 

Hasta 15 palabras, 1,50 pesetas 
Cada palabra más, 10 céntimos A N U N C I O S E C Q N O R Í i i C O S O 

'La» M I E L todas o ía se» y G A N A D O S X A P E R O S VENDO TEJAS curvas y ladri- VENDEMOS en 
â construc- { " ^ J ^ ^ S ! * Hos, grandes cantidades Castellana 

P E R D I D A pulsera cajEll lí 
dena con colgante forf lielta 
ma álmenciruco. Gratî , otn 

joven ñcaré entrega en Pufías Sí 
lana" confortaJpart idw compra Ga- SE V E N D E N tres má-r P01' tes tamentar ía . Do- bla 23, duplicado, te P ^ . 
h a l e t . Precio Jinetas PayvatU. Huerto quinas segadoras, en lores Qumtano, en Oi- cero, derecha. ™ ™ 

^ Í . C ^ Q Tníor- ídel Rev. número 2. pi-buen uso. Tratar, Luis miUos de St-isamon. PERDIDA de un cñt^J. 

gorta. Atfl ohr&rvs anuncia»- VENDEMOS en calle Xjlana f fue ra 7' P T ^ - CERA líquida supe- eos de la Llana, 

^ ; metros • 
A r - V E N D O ternero ho- cifijo en Pa^co ¡a Qul laDartío 

landés de cinco días o ta. Gratificaré entrej ^ c. 
SE A R R I E N D A N 80 S i L ^ l T ^ ^ i S S : Paloma amplio alma- 70' Teléfono 2175. ' r ior para pisos. Dro- SE V E N D E máqu ina cambio por ternera de en Castañares de 
fanegas d e heredad, d J ú T í o ^ a l i ^ cért con trastienda y REGALAMOS g r a m ó - guerla Per fumer ía Iza segadora.- Para infor- la misma raza. Andrés &>s. S i t e n o Ortega, 
casa, varias facilida^ ¡ ¿ f r m s previene ei Patio, propio para in - fo^o maleta, diez dis- rra. Vi tor ia 19. mes San Pablo, n.o 19. Martínez, en Vil la lvi l la PERDIDA de 
des. Informes. Plaza feofvto tf« t | tfe Oof«- dustria o comerc io , eos y agujas, por cien- • „ _ Bonifacio Dueñas . de Burgos. día 19, se gratificaba vek 

SE Y E K D E coche de T ' ^ . VACA pura raza bolán VENDO m á q u i n a se- espléndidamente 
desa. recién parida con gadora-gavilladora,, re- ser recuerdo de 
su cría, se vende. Cal- cién reparada. Castaña fallecidos, su entres 

Sur. Puesto de hilos. de IBSS, el qué Bolsa Propiedad. Lia- to cincuenta pesetas 
L u i s Fernández, en éeterminn na. Afuera, 7. primero. Lote veinticinco dis- nm0 seminuev 
Ubierna. {«• tocumpliiniento CHOCOLATEROS, dis- eos. ochenta pesetas. ™™ Santander. 2 
G R A T I F I C A R E espl' ^ o v a c i o n e . 
didamente quien p i - . - . . -
{porcione -piso céntrico — . lino cacao, tableteado- cipal. Madrid, 
de 5 a 6 habitaciones. NECESIXO oficial c a - ^ j 3 ' empaquetadoras. IGNACIO Palí-
Informes esta A d m i - r r e t ei.0. vniagonzalo £r™}?:„U*(imn*' ^lmacen,:^!..COI0!1ial?5 clonfs- Djrigirs* Gara-dalupe Br Ingas, S a n e n Quintanapalla. Tra- e ^ l ^ i m i e n t o ' y «1 

- tf 
íiian co' 
í^gar, i 

plén * eoVnta Von^muÜZ Vonsmos pesadoras di- Pedidos a Mario Guz- naerC1o. mez-i^. zadas, 12. res de' Burgos. Silverio en San Juan, 56, t | í prim 
pro- i t f M a f99 visoras extranjeras, mo naán. Principe 14, prm oOMPRO perro perd i -vENDO carro varas, Gi"tega- Cero, izqierda 

o, tableteado- cipai. maana. maestro paran-con iolá(>t €n buen e s - T E R N E R A holandesa TRAWARO*? 
.paquetadoras. IGNACIO Palacios S.A do y que reúna condi-taclo, Xl.atar con Gua-de ocho días se Vendc ™ 7 ™ ^ o . '̂ agad 

nistracion. 

\ A C C E S O R I O S 
SE V E N D E camioneta 
Citroen 11 H . P., 

P edemales. Alejandro ria. Pamplona. vinos y licores. Agencia ge Izarra (Burgos) Nicolás. 20. Pancorbo. tar con Angel Saiz. 
Estébanez . M A Q U I N A R I A ^iver- - F o ^ ; repues^s ^ bicicleta auto VENDO vacas ^ h e - ^ . f a m e ^ t e S i l 
MUCHACHA de 30 a ^ ^ ^ a d o r a s , herra- cosorios V ^ l e i ^ , Neu ^ P E C I A L B . H . y un reproductor M U E B L E S Laptable cualquier ^ 
^ años para servir a ^ J ^ ^ ^ T t ^ ^ T t ^ i H ^ con cubiertas nuevas, inmejorables, raza ho- C O M P U A ^ n t a m a - ^ ^ ^ ^ ^ 
matrimonio sin 

motores eléctricos 1 y pania S. A . Medidores 
hijos. 1_1 j Bombas cen- para aceites comunes e San <*" 5' taUei landesa; un carro vol- bles usadoi, xopa* y ^staurante. I n ^ r # 

ta moto F.N. botellas vaota». L l a n a 
scuñuelos (Tob'klinr. c ^ ^ Ü f i trifiígas. ' moto-bomba.Jndustrtal.es / ' N ^ r b i v K N D O perra de caza ^ . n d r o s anti- de Afuera 7, ^ Miranda. 12. 3,° ^ 

us, ^ JLUUÍVIJII«, J i T>a.- ««iip Amq 0 " - r - ^ • T — J CUairO Climaros anu- uc «-kuwjRi i , u r j** - • --^j 
Burgos). Ricardo L ó - ^ ^ Ca " A ^ i n a 7 H.P. alqui- Balanzas y arcas para (Seter) d o s años a ísi mütor semi. T R A S P A S A M O S ^ 
pez. tranadoras, carro es- caudales. - Anso . Ex- pmeba. Informes. Pa- ¿ Salas de loe xn- P E R D I D A S cío en marcha ^ . 
VENDO coche Oppel. ^ f f ^ n f d » "del" Ge" COmh™S' « f n güeras, tlntores contra i n c ^ . seo d los Vadeos n ú - f a n t e s Aurt l iano Mar- E X T R A V I O de m u l j ^ e í a * con u t i ü ^ 
%S H P cuatro p u e r - ^ ^ ^ " ^ on Ge'maSniflco auto amen- dios SJ.C.LJ. Cafete- mero 27. tíiiez, burreña. f a l s i V ^ ó ^ c a - noda l e s de 30 1*3 

xr.r-,, cuaxio puer ^ ^ 5 ^ 0 i7¡ 3 0 cano pr0pio gasógeno ras "Rayo E x p r é s " . ; binada,, edad cerrada, diarias coropleiaB1 
S & J S S & i r ^ S t 2 * ™ J 1 ? « É l ^ « . ^ T S í T I t S o s A ^ a f S J ^ S á 0 8 ^ oscuro, sois cuar- p ^ U ^ M ' Maquinaria en Informes Licores Ajrua quin:»-. tas alzpuda Se gratiíi- Propiedad. Llana 

tas, d o c u m e ntación 
completa, bien calzado. , 
T ^ ^ C O T3,.T««,-«- d o s muchachas todo Casa Arneta. Maquina F ia t 
c S v R O L E T « s i ^ i c i 0 ' bUena retrÍbU- rÍa- Pampl0na- • & t l J T 3 ¡ S ' l Z * ^ n ^ L n t X r J ' m e 1 * c a ^ a quien indique 7, p r imer . CHEVROLET seis h- ci(Sn. Calvo Sotel0i Bar VENDEMOS formida- EqmtaUva" CFunda- ^ 13. . con Juan Labarga me- p a ^ e ^ en- MoU 
gero sei. ruedas, buen polvorina. bles bajos para alma. ción Rosillo). Agencia C O M P R A M O S pisos ^ c o cn el B a r r ^ de ^ 
I t ^ n o ^ n d o ^ o NECESITO muchacha cén o comercio en Laín ^ e r a ^ para Burgos y en casa cide^Cottes-
íra-.o^eno, v « ; n a o o - ¿ ^ Aimirante Calvo. Bolsa Propiedad Provmcia- ^ ^ 1 0 Pa facción y CUarto baño. H A R I N A de pescado es TA A* ,„ ríos, 2,50 anual 

Zacio^ S. A." 

nillo número 1 Monte- V A R I O S 
ros. PRESTAMOS ^ol3r( 
E N L A Oficina de la li,03 

i Gim 
1 resto 
Ene! 

v £ ;n d o o 
cambio. Informes Laín y n iñera 
Calvo 22 Teléfono 1 4 P 5 Bonif:az 25' 3-0 derecha Llana Afuera, 7. 1P 
r . ^ Z X ^ ' ^ M I E L y ©era. oulen VENDEMOS casa nue- se vende en Pisones. 2, H M U n ^ l l n ¡ bañas. Sin biP0^^! 
V E ^ D O camión Blitz, C O M P R A S Y V E N T A S paga.. Central K í e va construcción, bue- E N S E Ñ A N Z A S señor Rodrigo, « n t e s al 4 
4 toneiaaa.s, compíeta-* V I V I E N D A S e n Santera. San Pablo 16. ñas habitaciones, con C E N T R O M E N T O R SE V E N D E una terne 

Comercial Burgalesa, peciaj para avicultura. se 

mente equipado ruedas Esteban 
Teléfono 2053 

de 1.500 quienes acrediten se r R e y e s. 
Madrid, 

ponza110 

a M O T O R E S J %r*n*- ^uerta de 300 metros en ha comenzado la pre- ra, hija del toro de ia sus duíñ.os, una carte-
3.000 pesetas, vendo. I n fonnadore» n u e v o » . S6-00̂  P056^5- B o l s a p a r i c i ó n con clases in - Diputación, que venía ra que contiene cierta " E L KORTE 3 

' O L O C A C I O N E S formes: P l a z a Sur,, Ex i s tenc ias en todas PloPiedad- Afue tensivas de Bachillera-de la raza del famoso cantklad de dinero. en te" garantiza 
fl a - f l ^ I o sexto %m\ ̂ uestíVhl10.3- De 9 a 2- potencias. E l u - M a q u - ía 7> Primero. » to y Comercio. Sobre toro corvo de la Ven-conUada en 1̂  vía pú- p¡eza de crista 

n a r i a E l é c t r i c a . T e l é f o COCHE de niño. Mag- la preparación, cónsul tosilla. Informes: San bnca por ia niña Asun. chadas de xor 

la 
¿taies 

m-*i>reto de f4 de Mayo 
Í a l i S i determina que SE V E N D E N fincas en no 23. I>upan«.-' nífico, nuervo. se vende, te a alumnos aquí ma- Pedro Cárdena -49 

San Juan 48, segundo'triculados. 
ción Saiz, otra cartera marmolina. 

¿re1 

•ñera 
PROFESOR competen 7X0 ^e varas con sus Mañero y un collar por edificios, espec 

empresas y pairo- C e l a d a del Camino, VENDEMOS todas 2o 
i¿r fíttd,L0ilÍí7Ofr3 Trat^r Vitoria 10- baj0- ñas esta capital pisos, izquierda 

ü Cotocarló» e l e e r - COMPRA y Tecta de casas, chalets, solares. VENDO sierra circular te se necesita en Acade apare^0s vcnd¥-n en doña Luisa Serrano Or en limpieza ^ ^s i 
vonai <¡ue necesiten, ^í*1*6* J metales vie- Consulta gratuita Bol- con motor IH- H . P. j ' , ^ la "Granja Bá-scones tega, encontrada en la y paredes Pints^.ej¿í. 

Propiedad. Llana mesa, todo nuevo. Mo- Informes: en es-del Ajrua*", »or Lerma misma forma que la óleo y esmalte. 

MULAS de labor y ca- por don Manuel Pérez de limpieza SeDJ: 

de'** 

• P * peUrtmos que figu- i02- Santa I^orotea, n ü - s 
fum sn esta sección mero 6, Afuera, 7, primero. nillo 1. Monteros. ta Adininistración. (Burgos) primera. no 1540. 

http://moto-bomba.Jndustrtal.es


a 1*, 

)rteg| 

os 

f i a f e r m i n a d o l a V u e l í a C i c l i s t a a E s p a ñ a 
prendero vencedor de la p/ueba | En la clasificación por naciones, 
primero en el Premio de la Montaña | España íigura en p r i m e r lugar 

A, 
;advid 
ves } \ 

;| ¡talícino 
Añá — Se cor r ió la ú l -

^ etapa de la I V Vuelta C i -
í̂ f a E s p a ñ a . Saiamanca-Ma-
-•:-'-,e 24^ k i l ó m e t r o s . 

^ dió la salida a las S'IS, que to^ 
& veinte corredores. A dos k i -
Sos ¿ e Salamanca p incha 

r £ espera Th ie t a rd desmon-
¿ áe la bicicleta y salen en 

I L del pe lo tón d e s p u é s de haber 
II bla'do Vie t to los tubulares. E l 

no de corredores marcha t r an -
-larnente, sin haber dado impor -
3 c¡a al retraso de los dos f ran-

ci t r i u n f a d o r d e i a ú l t i m a e t a p a 

eses- Ios "ffítos toman contacto a 
"te k i lómetros de p e r s e c u c i ó n , 

cae de la m á q u i n a s in 'ramilla 
Secuencias desagradables y pro 

:Íe la marcha. 
por p e ñ a r a n d a de Bracamonte , 

¡mónxetros, pasan los corredo-
!- en pelotón, marcando u n t r e n 
^asiado lento, con aire en con-
!; A Avila , 103 k i l ó m e t r o s , se 

las doce de la m a ñ a n a , con 
duince m i n u t o s de retraso. 
L prima que hay en Avi la 
íla adjudica Delio. Se fuerza algo 

tren y se rezaga A. Miró , que 
marcha con d i f i cu l tad . T a m b i é n 

quedan algo a t r á s Capella, O l 
ios y Vietto. 

A estos dos ul t imes les espera 
Oestrieux y se unen poco después . 

Se ha nublado y hace un frío 

l la lba, Cami l la sigue sosteniendo 
alguna ventaja sobre sus m á s I n 
mediatos seguidores. Cinco k i l óme
tros d e s p u é s de Vi l la iba , estos úl
t imos alcanzan a ios fugit ivos y 
marchan juntos bajo la i n i c i a t i v a 
del m a d r i l e ñ o . 

A las 7,45 se en t ra en M a d r i d . 

CLASIFICACION DE I A ETAPA 
1. ° Camil la , 9 lionas, 1)4 minutos , 

JO segundos, a una media horar ia 
de 27,353. 

2. ° Berrendero. 
3. ° C h á f e r , mismo t iempo. 
4. ° Th ie t a rd , 9-06. 

f 5.° Elys. 
6. ° Carrasco mismo t iemoo. 
7. ° Camel l in i , 9-06-45. 
8 ° Botanch . 
9. ° . CMmeno. 
10. Jabardo, mismo t iempo. 
11 Delio, 9-08-05. 
12. Sancho, mismo t iempo. 
13. B e j a r a ñ o , 9-10-30. 
14. V. Miró , 9-10-50. 
15. Olmos. 9-15-55. 
16. Viet to . 
17. Th ie t a rd . 

18. Cami l la . 
19. B r a m b i l l a . 
20. Destrieux. 

GLASIFICACIOX GENEKAL 
1.° Berrendero, 134-5-9. 

C h á f e r . , 134-13-47. 
Sancho, 134-18-21. 
Gimeno, 134-21-15. 
Eiys. 134-28-39. 
Jabardo. 
Delio. 134-39-30. 
Bejarano, 134-40-09. 
Botanch , 134-43-10. 
Camel l in i , 135-3-29. 
Carrasco. 135-06-51. 
V. Mi ró , 135-09-18. 
Olmos, 135-10-03. 
Vie t to , 135-15-05, 
T h i e t a r d , 135-37-34. 
Cami l la , 135-47-16. 
Brambi l l a , 135-57-38. . 
Destrieux. 136-06-10. 

CLASIFICACION D E L PREMIO 
D E L A M O N T A B A 

1. ° Berrendero, 34 puntos. 
2. ° BraniblUa. 27. 
3. ° Bejarano, 17. 

2. ° 
3. ° 
4. ° 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

4. ° 
5. ° 
6. ° 
7. ° 
8. ° 
9. ° 
10. 
11. 
12. 

Camel l in i 
C h ú í e r . 9. 
Jabardo, 6. 
Viet to, 5. 

V. Miró , 3. 
Gimeno, 2. 

Cami l la , 1. 
Carrasco, 1. 
Elys, 1. 

U 

1 Fio- i 
Cinco k i lóme t ros d e s p u é s de A v i -
abandona A. Miró , y diez k i -

ímetros d e s p u é s de Vi l lacas t in se 
etira Capella, aquejado de u n f o -
faculo. | | i 

31 único cont ro l de la etapa e s t á 
ablecido en Segovia, a donde se 
a a las 2,50, con una hora y 
e minutos de r e t r a s ó : -Hay otra 
ma, que, como la de Avi la , la 
a Delio. La media horar ia , a las 

is horas y t r e in t a y cinco m i n u 
te carrera, es de 24.911. 
Se inicia la subida a' Navacerra-

mpeonatí provincial de F U T B O L 
oiganlzado por " E t e i ú n y M m n " 

sera ca 

tet 

un cr 
la 

la p r imera de las siete 
nte foM-eltas es B r a m b i l l a el que 

Graji otro e s t i r ó n pero los de-
Puftós salen d e t r á s de él y se 

Jielveu a calmar los á n i m o s 
fes kilómetros d e s p u é s , Ber ren-
tem, y segundo B r a m b i l l a a ocho 
ítroa; a cinco, C h á f e r ; a tres, 

—partío; a tíos, Bejarano, y sigue 
enH:fk Camilla, C a r r a c o , Camel l i -

i Gimeno. Botanch , T h i e t a r d y 
i'&sto de los corredores. 
En ei descenso, que se realiza a 

de 
Mega, 

alíile 
aiificaiina velocidad vertiginosa, han ga-
e po lado terreno ios corredores que 
e padrean coronado el a l to en p r imer 

cutre? te por v iUaÍba ]Oami l l a pasa 
56, priím- t é r m i n o , y a doscientos 

Jiros Berrendero y C h á f e r ; a 
Rentos. Jabardo y Elys, y m á s 

* fiadas, Bejarano. Carrasco, Bo-
jcf nch y Thie tard . D e s p u é s de V i -

E l domingo se celebraron dos in
teresantes encuentros entre Icfe equi
pos Melgar-Ibérico y Juventud-Arija 
que terminaron con la viotovia de 
los equipos citados én sexuado lugar. 

A las cinco dieron comienzo los 
pítrtidos, contendiendo primeramen-
te eí Melgar y el Ibérico. 

E l campo de Laserna regis t ró una 
i i guiar entrada debido, en parte, al j 
víenfo molesto que reinó durante to
da la tarde. 

E l primer pai^tido fué arbitrado 
por el colegiado señor Renedo y los 
equipos se alinearon del siguiente mo 
do; 

Melgar: ' Pino; Far iña , Seve; Gue
rra, Requejo, Fidel ; Conde, Ortíz, 
López, Emil io y Angel. * 

Ibérico: Honorato; Esquinas, Ga-
marra I ; Migueiito, Senén, Ulloa; Do
mingo, Talín, Isasi, Gamarra I I y 
Gorostiza. 

La lucha no tuvo nada de notable 
pues ninguno de los dos conjuntos 
desarrollaron juego de alg'una cali
dad * cont ras tó , no obstante, la me
jor cías© del Ibérico —que, por otra 
parte, no tuvo una feliz actuación^— 
contra el empuje y animosidad de los 
melgareños. 

Concluyó el encuentro con seis go-
leü' por cuatro a favor del Ibérico. 
Dos de los goles del Melgar fueron 
marcados de penalty. 

cgzr^smos agotados por ei w-
: ¿bajo y por las preocupado-
olio'¡anas, buscan durante /as 

hnes los efectos safudabfes dai 
aire oxigenado del campo. 

Fds&Jî o Perrero, superalimento vege 
cofnpleta la alimentación, tonifica eí 

síírtana .^r^ioso y estimula las energías 
oi>do ocrar de ia vida al aireíibrc 

Consulta con su médico 

E l segundo partido no sirvió sino 
para demostrar la superior categoría 
del Ar i ja frente a un Juventud ca
rente de juego. Sin embargo hasta 
casi finalizar el segundo tiempo se 
mantuvo la diferencia de un gol —en 
favor dfe los de Ari ja— consiguiendo 
en los úl t imos momentos su triunfo 
los forasteros al marcar dos nuevos 
^•oles y establecer el tanteo definitivo 
que fué de tres a cero. 

Como cosa notable —aparte de la 
diferencia de clase entre ambos cua
dros -y teniendo én cuenta que el 
Ar i j a desarrol ló menos juego que en 
la jornada anterior— hay que hacer 
constar 'que L'antarón cubrió el pues
to de exterior izquierda 'durante la 
segunda mitad. E l gran jugador se 
resintió de la lesión que contra el 
Kacing de Santander y jugando al 
frente del ataque de la Gimnást ica 
ge produjo el mes pasado. 

Alineaciones: 
A r i j a : Faito; ¡uanito, Quique, Ave-

Lno, Angelito, Isaac; Vigo, Santos, 
Lanta rón , Lecue y Aparicio. 

Juventud: Benito; Turienzo, A r r i 
tas; Lolo, Eladio, Jesús Andrés ; Gon 
zález, Bergasa, Taíamillo, Cachito y 
Marín. 

Arbi t ró el colegiado santanderino 
Arce. 

Dignos de ser destacados fueron 
los jugadores, López, delantero centro 
del Melgar; Lolo, medio derecha del 
Juventud, el ya veterano Santos del 
Ari ja y la línea defensiva de este 
equipo. 

, —o—| 
E n el intermedio, se celebró un en

cuentro de-ba.loncesto entre los equi
pos femeninos de productoras corres
pondientes a las fábricas textiles 
"Mafitex" y "Juan Rifa". Vencieron 
las primeras por 144.. 

—O— 
E l "once" representativo de Ari ja 

ha quedado proclamado de hecho co
mo el mejor de todos cuantos han 
acudido al campeonato,- pero dada 
su condición de no estar formado por 
productores, no podrá participar en 
las jornadas finales del mismo. 

Por este 'motivo el próximo sábado 
tendrán lugar des encuentros entre 
el Espinosa de los Monteros, cam
peón de la primera zona y el Juven
tud C de F. campean de la segunda; 
y el Aranda y el Ibérico, campeones, 
respectivamente, de la tercera y 
cuarta zona. 

E l domingo, se verificará definííi-

C L A S I F I C A C Í O X POK IS ACIONES 
E s p a ñ a 11. 
I t a l i a , 43. 
Francia , 43. 
CLASmCACTOiN POR CLUBís 
Barcelona, 9. 
L a Coruna, 

—o— 
Madr id .— En l a Casa de Cam

po y en presencia de m á s de 
veinte ' m i l personas tuvo lugar 
ia llegada ae l a I V Vuel ta C i 
clista In t e rnac iona l a E s p a ñ a . . 

Antes de la llegada de los pnr-
"icipantes se celebraron varias 
pruebas , una de velocidad poi 
corredores aficionados, c l a s i f i cán 
dose en p r imer lugar el corredor 
Teodoro G a r c í a . D e s p u é s tuvo l u 
gar una prueba de veteranos, en 
la que resrUtó vencedor Pedro 
Candela, y m á s tarde, otz*a carre
r a de corredores profesionales a 
dieciséis vueltas, en la cual t oma
ron parte C a ñ a r d ó , A r a j o l , Carre
tero, Murc i a , C a r r i ó n y Canals. 
Cuando a ú n esta prueba iba en l a 
m i t a d de las vueltas se s u s p e n d i ó 
porque entraban en la Casa de 
Campo ios corredores de la Vue l 
ta a E s p a ñ a . 

E n p r imer lugar y u n poco des
tacado marchaba Berrendero, se
guido de Cami l la C h á f e r . L a p r i 
mera vue l ta a l c i rcu i to la da en 
pr imer lugar Berrendero, y t a m 
b ién la segunda, pero en l a terce
r a fué batido, por escasa d is tan
cia, por el corredor i ta l iano . 

E i vencedor de la etapa, asi como 
Berrendero, fueron felicitados por 
el delegado nacional de Deportes, 
general M o r c a r d ó , que p res id ió , 
a c o m p a ñ a d o del general Uzquiano 
presidente de la U n i ó n Ve loc ipéd i 
ca, y del s e ñ o r T o u r ó n . 

D e s p u é s fueron llegando a la me
ta ios d e m á s corredores, en medio 
del entusiasmo del púb l i co , qire 
p r e m i ó a Berrendero con u n a 
prolongada ovac ión . 

L a o r g a n i z a c i ó n de la meta, ex
celente, pero a ú l t i m a h o r a l a i n 
v a d i ó el púb l i co y la . c las i f icac ión 
de los corredores se hizo con m u 
cha d i f i cu l t ad . 

M . Asquer, delegado de la Fe
d e r a c i ó n francesa de Ciclismo, 
m a n i f e s t ó que se ha l laba encan
tado de las atenciones que se te 
n í a n con sus corredores, y que 
é s to s d e m o s t r a r á n el p r ó x i m o sá
bado, en el V e l ó d r o m o de la C i u -
dai L inea l , su clase. 

Notas de EduDaciói 
Hacloml 

I n g r e s o CD e l C D a g i f i t a p i o 
E l "Boletín Oficial del Estado c-y 

i respondiente al día 16 del corriente, 
publica la relación de los opositores 
a ingreso en el Magisterio Nacional 
que, por haber obtenido una puntua
ción media no inferior a cinco en el 
tercer ejercicio están comprendidos 
en los beneficios señalados en la Or
den del 11 de Abri l de 1942. L 

Figuran en Burgos los siguientes: 
Maestros. — Don Leandro Porras 

A i royo, don Secundino Ruiz P>á£CO-
nes, don Graciano Ortega de1. Cam
po, don Angel Casado pLü-dríguez, don 
Eduardo González Diez, don Victoria
no Llórente Escudero, don Lorenzo 
Ibeas MoradiUo, don Mariano Castri-
11o Gutiérrez, don Ricardo Fuente 

IVIartínez, don Ladislao SarlUuiiaría 
Pérez, don Ricaido Heras Miguel, 
don Isaías Tovar Tovar, y don Anto
nio Cubillos Palacios. 

Maestras.— Doña Encarnac ión Mo
ra t i no Hernández, doña Anuncia
ción Ruiz R.icot doña Mar ía López 
Llano, doña María Asunción Mar t ín 
González, doña Higinia Ceballos Uan
del al, doña Eyther Barrios, Bañue-
los, doña Rufina Alamo Picón, doña 
Elvi ra Cantero Iglesias, doña Domint 
ca Picón Alonso, doña Carmen Carce-
or Marcial, doña Filomena Torres Gu 
ttén-ez, doña María Jesús García Mel 
rhpr, doña Adelaida Cordero Rodr í 
guez, doña María del Rosario Cavia 
A rce. doña María Trinidad Varona 
Valí abriga, d o ñ a ' Julia Barrios Ruiz, 
doña Elena Ruiz Gallo, doña Adal-
berta Montes ^Moreno, doña Eli-ja Ve 
lasco Tobar, dóñaa María Wilves Man 
zanedó Oñate, doña Gaya Gómez Do
mingo, doña Consuelo Martínez Mar
tínez, doña Perpetua Escudero Mei-
frosa, doña Inés García Gómez y doña 
Ascensión González Delgado. 

¡No olvides, mujer , que los 
complementos del v e s t i d o 
son í a t e n t a c i ó n permanente! 
V es porque muchas veces 
sabemos renunciar a lo grata 
de, pero pedimos ind i fe ren
cia para lo accesorio es casi 
í n c í í n a r n o s a perder f e m i 
n idad . "Medina" presenta 
una colecc ión de "cositas" 
que en sí y a ios ojos de mi 
profano t a l vez no tengan 
nada- de par t icular . Pero pa
r a t i - m u j e r lo e s t i m a r á s eru 
tedo su valor. . . y su necesi
dad para i r discreta. 

L i c o r t r o p i c a l 

E L M A Y O R S U R T I D O 

L a m C o i r o , 2 2 41MACENES SIMA T e l . u n 

equipos vamente la ñnal entre los 
que resulten vencedores. 

Finalmente, y en correspondencia 
a la ac tuac ión brillante del equipo 
de Arija, el próximo dia dos de Agos
ta contenderán el Club Deportivo 
Ibérico de Burgos y el Ar i ja C. de F. 
cisputaUdose 
tación. 

un •oreo - de !a Diou 

L a V i g u e t a C a s t i l l a 
no se pudre 9 

no se oxido, 

no se quemo 

¡ E i l a V i g u e t a N a c i o n a l ! 
C í í n p r u e b e i UÍ v e n t a j as y ta e m p l e a r á e n s u s c o n s t r u c c i ó n >« 

OgpdlIÍS M m m ñ SefPi: Cámcra-jlíli!! 
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D i a r i o d e u r g e s 
"La locha de las potencias del Eje en Africa 
tiene repercnsiones en los paises árabes" 
Dice el portovoz de lo Liga de Independencia indio 
NUEVOS ATAQUES BRI
TANICOS RECHAZADOS 

Roma.—Comunicado italiatux 
"Han sido rechazadas las tenta

tivas enemigas c&rigidáa contra 
nuestras lineas en loa sectores 
Norte y Centro del frente egipcio 
fueron destruidos elementos b l in
dados del adversario. 

Los cazas alemanes efectuaron 
un ataque contra una poderosa for 
mación de Hurricanea y derribaron 
a siete de estos aparatos. 

Las malas condiciones atmosfé
ricas dificultaron las operaciones 
contra la isla de Malta, sin embar
go, fueron alcanzados por los pro
yectiles de la aviación algunas ob
jetivos de importancia".—Efe. 
PARTÍ; INGLES r—Í ^ ^ m . 

El Cairo.—El comunicadO( anun
cia Que las tropas bri tánicas man
tuvieron sus posiciones en todos los 
sectores en el curso de la Jor
nada del domingo.— Efe. 
LA LUCHA DE AFRICA 
TIENE GRAN REPERCU-
BIQN EN LOS PAISES 

Baoigkok.-— La lucha de las po
tencias del Eje en Africa, tiene 
graves repercusiones sobre los paí
ses árabes, ha declarado el porta
voz de La Liga de la Independa 
india^ en una alocución que trans
mitió deáde Radio Bangkok. 

Hace tiempo que los árabes de 
Siria perdieron sus ilusiones —aña 

dió— con respecto a su indeoen-
cla total y a EU protección, pro
porcionadas por los ingleses. En la 
actualidad cuenta con una protec
ción británica mucho mayor de lo 
que quisieran, y en cuanto a la i n - j 
dependencia sigue siendo una pro
mesa. • -

En Palestina —agregó el porta
voz—, los métodos británicos que 
Consisten en oponer a árabes y a 
i udíos quedaran prorto elimina
dos, porque los primeros se encuen 
tran dispuestos a luchar. En el 
I r á n la situación no se diferencia 
gran cosa de la anterior, desde el 
momento en que los Ingleses se 
encargaron de la protección del 
Estado. 

Los ingleses protegen al Irak 
contra los irakianos, lo mismo que 
protegen a Egipto contra los egip
cios. En el I rán ocurre aproxima
damente lo mismo. ^Ningún pais 
puede gozar el lujo —concluyó 

afirmando— de ser independiente, 
si no place a los Ingleses".— Efe. 
ATAQUES CONTRA MAR-
SA MATRUK '? Z r * 

Londres. — Comunicado del Almi 
rantazga; , • 

"En la noche del viernes, Marea 
Watruk fué cañoneada. Las baterías 
terrestres enemigas contestaron sin 
cflcacia al tiro de nuestros buques. 
Las fuerzás na¡vales del Mediterráneo 
criental siguen hostigando las líneas 
do abastecimiento del ejército de 
Rommel en Egipto. 

En la noche del sábado fué nue
vamente atacado Marsa Matruk por 
nuestras fuerzas navalee ligeras. Una 
Ic.ncha torpedera enemiga que quiso 
irtervenir, fué atacada y perseguida 
pero logró desaparecer por la mala 
visibilidad. No sufrimos pérdidas ni 
úaños en el curso de las operaciones 
citadas",— Efe 

l i a pu I I I É Í S 
leí [miii le la Í D Í É 

Madrid*— En el psrfio en ruanas del 
Cuartel de ia Montafia, esta mañana 
se ha celebrado una misa por los már 
tires y asesinados boj' hace seis años. 

Asistieron al acto el ministro del 
Ejército, embajador de Portugal, jefe 
de la Casa Militar de Su Exceíoncla 
el Jefe del Kstado, consejero nacional 
Fanjul, jefe provincial y gobernador 
civil, delegado nacional de Excauti
vos, alcalde, presidente de la Diputa
ción, Varios frene ra íes con mando en 
plaza y buen número de familiares, 
superviven tes y numeroso pública. 

Formó una ceenpaftía de infante
ría y cuatro centurias del EVente de 
Juventudes. Durante ía misa, la ban 
da municipal interpretó varias cora-
posiciones. , i 

"Tropas de color" 
en Inglaterra 

Londres .—Un de&iñ^ajneBto tí© tro
pas de color ba (llegado a I i toda del 
Norte, procedente de Estados Uni
dos.—Efe 

Un decreto refunde todo lo legislado 
sobre ef Himno nacioaoi, caatos nacionales y saltidos 

OTRAS DISPOSICIONES OFÍOAIES DE INTERES 

Con * 9 

e n 
Moracion 

e l e x i r 

Madrid.— El "Boletín Oficial del 
Estado" publica hoy, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

A ' z a o M t o 

Presidencia del Gobierno.— De- rácter exciuslvamente militar, se
creto por el que se refunden las guirá usándose, como hasta abo-

a n | | e r o 
D i v e r s o s o t t o s o r g c 8 s > l z i i ( f o $ c o n t a l m o t i v o 

EL EMBAJADOR DE ES
PAÑA EN LA SANTA 
B&Dfí REUNE A LA _ 
LOÑIA ESPAÑOLA : 

Roma.— Al recibir a la colonia 
española, con motivo del sexto azü 
versarlo dei Alzamiento Nacional, 
ei embajador de España cerca de 
ia Santa Sede pronunció las sfc 
guien tes palabras: 

"El glorioso Alzamiento Nacio
nal de 1936 contra la República 
al servicio de las logias y de los 
soviets no fué un episodio mera
mente interior. Dos grandes ver
dades, de valor, universal, se de
rivan de la guerra de España: la 
x-esolución heroica de combatir y 
vencer al bolchevismo, y la exal
tación de la civilización cristiana, 
única capaz de dar garantia per
manente de paz al mundo".—Efe. 

Roma.— Para celebrar el ani
versario del Alzamiento Nacional, 
la Embajada de España en el Qui-
rinal reunió a la colonia españo-
iáren los jardines de la Academia 
de' Bspaña. 

El encargado de Negocios interi
no, pronunció unas palabras en las 
a.ue evocó la Cruzada y puso de 
relieve cómo durante ella, quie
nes llevaban en sus venas sangre 
hispana supieron luchar en cual
quier punto en que se encontra
ron, por el triunfo de las armas 
españolas. Así, lo hicieron los que, 
afrontando toda clase de riesgos, 
¡se evadieron de la zona roja y se 
refugiaron en Italia, país amigo. 
Y así, la Embajada de España en 
Roma fué, en aquellos titempos. 
puesto de combate contra el co
munismo en España.—•Efe. 

FIESTA DE HONOR EN 
BERLIN, ORGANIZADA 
FOR EL FRENTE DEL 
TRABAJO : :—: :—: 

Berlín.— Con motivo de la fiesta 
nacional española, el Frente dei 
Trabajo alemán organizó una fies 
ta en honor de los trabajadores 
españoles en Alemania, en el Ca
sino de una fábrica del Reich. 

Concurrieron al acto voluntarios 
españoles y alemanes de la guerra 

ciyil española, así como represen
tantes de la Wilhelmstrásse y del 
Frente del Trabajo. 

En sus discursos, los delegados 
especiales españoles, señores Lá
zaro y de l a Fuente evocaron la 
promesa Solemne de España de 
combatir ai lado de Alemania e 
Italia para el aniquilamiento del 
bolchevismo.—Efe. 
RECEPOTON EN WAS-

i HINGTON :—: :—: :—: 
I Washington.— El embajador de 
i España ha dado una recepción en 
j los salones de la Embajada a la 
| colonia española de esta capital, 
' en conmemoración de la fiesta 
, nacional del 18 de Julio. No hubo 
| discursos, pero la concurrencia 

brindó, con vino de Jerez, por la 
grandeza de España y por el Ge
neralísimo Franco.™Efe. 
EN BUCAREST <: :—: . 

Bucarest. — Para celebrar el 
glorioso Alzaimiento Naicional, el 
ministro de*España, conde Casa 
Rojas, ofreció una recepción " en 
los salones de la Legación a la co
lonia española, de Bucarest. El m i 
nistró .pronunció unáis •páiatbras 
en las que puso de relieve la mi
sión de España y Rumaaiia en 
esta -guerra y la comunidad de 
sentimientos existente entre am
bos países. Por la noche el conde 
de Casa Rojas ofreció un banque
te al gran maestre de la Corte, al 
Cuerpo diplomático y a distintas 
personalidades rumanas. 

disposiciones vigentes en lo que 
respecta al Himno Nacional, can
tos nacionales y saludos. 

En lo sucesivo se dispone: 
Artículo primero. Queda decla

rado Himno Nacional e l que lo fué 
hasta el 14 de Abri l de 1931, cono
cido por "Marcha granadera", que 
se titulará. "Himno Nacional" y 
será ejecutado en los actos ofi
ciales, tributándosele la solemni
dad, acatamiento y respeto que el 
culto a la Patria requiere* 

Artículo segundo. Se declaran 
cantos nacionales y serán acogi
dos con la consideración, respeto 
y alta estima que la gloriosa cam
paña ha consagrado, los Himnos 
de "Falange Española", de Oria-
mendi" y de "La Legión", debien
do, en los actos oficiales que se 
toquen, ser escuchados en pie co
mo homenaje a la Patria y en re
cuerdo a ios gloriosos españoles 
caídos por ella en la Cruzada. 
1; Artículo tercero.— Se establece 
como saludo nacional el consti tuí-
do por el brazo derecho extendi
do en dirección al frente, con la 
mano en prolongación del mis
mo, abierta, sus dedos unidos y 
algo más altos que la cabeza. 

Artículo cuarto.— Al paso de la 
enseña de la Patria y al entonar
se el Himno y cantos nacionales, 
en ocasión de actos oficiales, se 
permanecerá en posición de sa
ludo. 

Articulo quinto. — El personal 
de los Ejércitos de Tierra, Mar y 
Aire, conservará su saludo militar 
reglamentarlo. 

Artículo sexto.— En los actas 
de carácter nacional o popular a 
los que concurren elementos civi
les y militares, al toque de Him
no y cantos nacionales, y al paso 
de la bandera nacional, el saludo 
que h a r á n los militares será el na
cional. 

Artículo séptimo.— En los actos 
individuales entre militares y en 

del servicio de ca

ra, el saludo militar, excepto en 
que senada ei artículo 

F R A N C O h a d i c h o ; 

La normalidad de la vida ha reposado siempre en el 
equilibrio económico. Rolo éste por la g'uerra, se imponía • Quiera oue 
su restablecimiento en el nivel que fuese posible. Y esto fesional 
que hubiera sido tarea fácil en una economía fuerte, con 
una producción disciplinada y depósitos reguladores, se 
hace difícil y precario cuando los productos son inferio
res a la capacidad del consumo y el individualismo y 
ambición de los medios productores obligan al Estado a 
una difícil lucha. 

los casos 
siguiente. 

Artículo octavo.— ED saludo de 
ios generales, jefes, oficiales y sub
oficiales, en desfiles y solemnida
des cuando mandando xueraa^ 
desfilen sin armas, será el nacio
nal. La persona ante quien se des
file contestará con igual sahuio. 
aunque sea militar. 

Artículo noveno.— Ej saludo de 
todo ei personal de los Ejércitos 
de Tierra, Mar y Aire, c ^ n d o se 
encuentre descubierto, será, siem
pre el saludo nacional. 

Artículo décimo — El saludo que 
hará todo el personal die jeftes, 
oficiales, suboficiales e individuos 
de las M i l i t a s de Falange Españo
la Tradicionalista y de ías Jors, 
será en todos los casos ei saludo 
racional. 

Otro por el que se prorroga la 
clausura temporal de los molinos 
maquileros hasta primero de Tu-
iio de 1943, quedando subsistente 
lo establecido en este aspecto en 
las disposiciones hasta hoy en v i 
gor. 

Trabajo.— Orden sofera pa^o de 
la mensualidad total de seguro de 
vejez en caso de fallecimiento. El 
subsidio se percibirá hasta ei úl 
timo día del mes, en que fallezca 
el subsidiado o se produzca el he
cho que le haga perder tal condi
ción. J$ subsidio devengado y no 
percibido por el titular a su fa
llecimiento, será entregado al cón
yuge sobreviviente y en su defec
to a los hijos. A falta de uno y 
otro podrá hacerlo efectivo el fa
miliar o persona ex t raña en cuya 
compañía hubiera vivido ei ancia
no subsidiado durante el tiempo 
a que corresponda ei subsidio 
pendiente. En este último 
deberá acreditarse la circunstan
cia requerida a l tramitarse ia pe
tición, ^ 

Otra aclarando la de 20 de 
Abril último sc-bre Frente de Ju
ventudes. Se disnone que a los eíec 
tos de dicha orden se entiendan 
comprendidos eu ei concepto de 
aprendices todos los produoto^s 
varones de 14 a 21 aña? y los fe
meninos de 14 a 17 años, cual-

sea su categoría pro-

HUI «HtS K t ¡ | L 
En nuestro último 

el espíritu que ha . ^ " M M 
en la Ley p r o c l a í n J ^ f t j L ^ 1 ^ 
de Jubo por el 7^ ^ K * ¿L 
creando las Cortis ¿ f 0 ^ ' 
ña, destacábamos a » ^ . 
extremos de interés^1* r \ * s i 
raíz fundamental s^rL ^ 
ra perfilar, de modo^L^ 
to, el tono y alcancR*?*^-
disposición. 

Decíamos que (t^ _ 
órgano, creado al 
del más puro sentS!^0 
nuestra Revolución ¿2 ^ 
integración en ella' ̂  N 
institución tradicional ^ 
Cortes de Castilla, ^ 
rando .su rango ¿$¿¡25' 
nuevo que ífe Falange Ka*** 
bido aportar a la v t*?* 
cionaL ^ * , r 

da 

ñiz PE 

Pues bien. "Arriba^ ^ 
número del domingo. 
cidiendo con nuestras aíS' 
elaciones doctrinales fóS 
te sobre el sentido de S i 
Ley cuyo significado dentv? 
del proceso institucioi^jT 
la España de Franco 
puede ser ignorado poy ^ 
die" y que no han de 
virtuar "todas las i a t e tZ] . \ X r 
t a c i o n e s equivocabas £ fú'8Dr 
buena o mala f é". 

¥ a ese respecto, 
concretamente: "Eu 
que el Parlamento y efiT 
fragio universal ejercen ir* 
mediablemente una acefe 
dispersiva, disgregadota, | 
"Cortes de España", ereadaj 
para vitalizar el Derecha 3 
nuevo Estado, ejerceráa asa 
acción de unidad p̂ nua. 
nenie con el encuadmiaiei]. 
to del orden legal que aai 
de la doctrina en un steteais 
Jurídico riguroso y Hodi. 
tado'. 

He ahí, condensado 
consideraciones del órgani) 
periodístico de la Falange, 
el sentido, la signiíkactóíi 
falangista de ese 
nuevo que nace a la vida 
pañola, reafirmando el espi 
rita que caracterizo toé 
nuestra Cruzada y la poli 
tica constructiva del Estado 

L a Falange aporta a 
la comunidad nacional ana 
doctrina purísima, un estilfl fi 
impresclndlbl.e. La coamtm-
dad nacional ha de dar a U . , 
Falange la a p o r * ^ ^ ;t?omLrs 
liosa de un vigor adecaaíi. 
a la empresa por ésta i»í' • ̂  
ciada. 

De la integración 
de esos valores, ha de 
la obya gigantesca gue 
Patria requiere y que 
de realizar las "Cortes 
España'*. 

Í 

¿a ah 
o; Unic 
íaiío Jel 
aente I 

'J'dl ñ 

n 

Ei lefio a ia nnetía ü 
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Estocolmo. — E l , diario ' W "Han 
í?ligt Aaiehanda," publica unaî ^dos ] 
ción de la Agencia Unít-ed -̂emig-
chaxla en Londres, según la cij .Her̂ so 
centros políticos bien inforio^^u^ 
U. capital británica decíarafl ^PV£ric 
verbroock no ha tomado |tre c 
aíguna, todavía, respecto B1 ppesc 
miento de un rél&vante pu^w m Q 
Gabinete de Guerra que le W .^M* 
c\do por Churehill. 

| Ix)s amigos de Beaverbfoocy^s 
que el retorno de éste al a fe8 

) depende de manera tuadairt^-"-
| loa resultados de la.-: conver^ 

r.ng-lo-norteamerica.nas ÉJI ^ ^ 
br^ la posibilidad de creación 
segundo frente. 

Se afirma -siempre s^g^c ^ 
rida información— q"e i 1? 
Attlee son resueltos a d ^ ^ ^ ^ s 
regreso al Gobierno de Be5-. -J 
en 'tanto que los amigc^ A 
niegan que haya ánimos** ^ 
entre éste y el minî *10 

{Del discurso del Caudillo ante 
el Consejo Nacional). 

¡ EMPRESAS ¡ ¡ PATRONOS! 
Todos los que adminis

tréis directamente el Subsi
dio Familiar a vuestros tj a-
bajadores, deberéis presen
tar la liquidación trimes
tral del mismo (Abrü, Mayo, 
y Junio), en el transcurso 
del presente mes de Julio. 

producción. ^ 
También se dice que cn ^ 

muestra dispuesto a estud^ 
t validad de nombrar un 
l i Guerra, aunque conserva»1 
parte ciertas facultades 
ras en dicho Departamen»^ j 
' Finalmente circula el ru*350 

Churehill siente necesidad 
laborador en el Gabinete ^ J g ^ c 
con quien pueda discutir 1* 
problemas estratégicos.— 31 

de f fe 


